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As assignaturas do eDiario Official» são

pagas adiantadamente, na Capital Federal,

ao thesoureiro da Imprensa Nacional e, nos

Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

Federal e ás Alfaudegas, e custam

Por anno 	 2 MOO
For nove mezes 	 18 8000
'Por seis mezes 	 12%000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 1e500

em <Aos vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes ou

Municipaes poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

adiantado.
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Ministerio da Fazenda

Por portaria de 20 do corrente, foram con-
cedidos Ires nanes de licença com soldo, na
ferrma da lei, ao guarda . do Alfandega
atado do Maranhão JoseGuillierme. Ribeiro,
para tratar de Bua mude onde lho convier.

Directoria do Expediente do Tnesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Companhia Amparo Indostrial, pedindo

uma certidão.—Passe-se a certidão.
João Ribeiro da Foaseca Soados, pedindo o

cumprimento de teu alvara„ referente ao
resgate do uma apolice. —De acefirdo. Cum-
pra-se o alvará.

José Rodrigues Simone (Visconde de Su-
ecna), pedindo licença para vender á Com-
panilia Cencareira, e Viação Fluminense,
pela guinda de 2430,1e, o dominio util do
terrono de marinhes mi rua Marechal Dei-
Ouro, esquina da (10 Marquei de Paratirt.—
De aecer(lo com os pareceres. Guacedo.
Provalo o pm,gamento do laudernio, passe-se
a liem:aça.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de fevereiro de 1906

Sr. MMnistro da Industrio, Viação e Obras
Pub:icaa :

. le—POÇO venia para reiterar o pedido
eu.; vos dirigi em aviso n. 245, de 7 de no-
oco-lera ultimo, no sentido de ser pamdo
poo,i sector da navegação subvencionada
o eellideado exigido pe!o -art. 432 da Con-
solid das Leis das AVandegas e Mesas de
Rendas a respoito do m tterial constante da
relação que acompanhou o mesmo aviso e
destinado aos vapores da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, por conta da
game (1O(31.'ZI,0 Correr quaesquer despezae com
esse serviço.

— Sr. Ministro da Marinha:
N. 18—Em solução ao vosso aviso n. 35,

de 12 de janeiro ultimo, eommunico-vos,
para os fins coavenientes, que o credito de
oo:750$, solicitado no de n. 1.535, de 4 de
(memoro do anuo passado, foi concedido á
Delegecia, Fiscal em Modo Grossa pela ordem
da Directoria de Contabilidade do Thesouro
n. 7e, de 7 de novembro subsequente.

—SI'. presidente do Tribunal de Contas:
N. 40—Ein remposta ao vosso officio n. 17,

de 8 do mez proximo findo, cabe-me com-
municar-vos, p Lra 03 fios convenientes, que
as restittlições de direitos pagos na Alfan-
(lego do Porto Alegre arn 1003 por Corrêa
Leite .54 Comp. o Edwords, Cooper & Comp.,
nt Importanc i a de 484380, ouro, e 1:537$103,
papel, furam autorizadas por este Ministerio
depois de ouvida a respeito a Directoria das
Rondas Publicas.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 2 — Commuoico-vos, para Os .devidos
(netos, que, attendendo ao pedido constante
do voaso telegramma de 20 de janeira pio-
»imo titulo. resolvi que o I° escriRtuntrio da
Alfan feemt de tIrtignayana Sebastia.o Martins
de C Lor.tllio seja addido a essa delegacia e
bem assim autorizar-vos a: mandar uni em-
pregado proceder a' exame naquella alfan-
doge. - .	 • „ •

Confirmo deste . modo meu telegramma
daquella data.	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 20 de fevereiro de 1906

S:. delegado fiscal no Pará:
. N. 18—Declaro-vos, para os devidos eine-

tos, que o Sr. Ministro, attendeudo ao que
requereu a Amazon Steam Nauigation Com-
pany Limited, na petição transmittida com o
voes.) officio n. 165, (1020 de dezembro ul-
timo, resolveu, por acto dele do corrente,
autorizar o despacho, livro de direitos, nos
termos da clausula 23 1 do decreto n. 4.593,
de 13 de outubro de 1902, e § 22 do art. 2°,
combinado com o art. 5° das Preliminares
da TarMfb„do material 'constante das inclusas
relações e desti nado ao serviço da requorente;
devendo, porém, ser excelidos da concessão
os artigos assignelados eo:n a palavra—não
—a tinta verloolli

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 11—Declaro-vos, para os devidos offol-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 13
do corrente, resolveu approvar a relação.
encaminliala com o vosso officio n. 3, de 17
de janeiro ultimo, dos empregados da alfa.n-
dega desse Estado, negociantes e industrioes
que tocai da compOr as commissões arbitraes
da mesma •alfandega, no corrente atino.

•
Dia 21

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 9 — Tendo o conselho fiscal da Caixa

Economica. de Bello llorisonte , no relatorio
que apre:entou ao Ministerio da Fazenda,
reclamado contra o facto de ter sido sus-
pulsa a remessa do Mario Official áquelie
estabelecimento, peço, do aecordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 12 do corrente,
provideaeieis no sentido de ser feita a Cin-
dida remessa na Neva da lei.

—Sr. presidente da Camara Syndieal dos
Corretores de Fundos Publicos:

N. 15 — Em obetiencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 13 do correntio, junto vos
envio o processo referente á requisição feita
pelo juiz da Provedoria, em officio de 7 de
dezembro ultimo, a requerimento do D. Ma-
ria -ambrosina da Metia Teixeira de Re-
zende, pira entrega ao corretor Guilherme
da costa Couto de 33 apalicos sequestradas
das 50 que constituem a fiança do corretor
Fránsciseo de Paula Pilhares, visto tratar-
se do caso em que é applicavol a resolução
do mesmo Sr. Ministro constante do officio
n. 52, de 8 de abril de 1903, publicada no
Diario Official do dia seguinte.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 13 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 7 do corrente,
nomeando Antonio Franco Liberato para o
Regar de agonio fiscal do imposto de COLMOU)

na i a eircionscrinção desse Estado.
N. 14 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 1 do corrente,
nomeando José Pinto Noronha para o logar
de encarregado do 40 posto fiscal do Depar-
tamento do Alto Junta.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo,:
N. 56 — Rimetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 16 do corrente,
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'nomeando Manoel Brazil para o legar de
escrivão da colleetoria das rendas federaes
em Mogy das Cruzes, nesse Estado.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

, Francisco Ignacio Paulino, Antonio Pereira
de Moraes, D. Maria Carolina Bandeira
Resso, a mesma, Maria Ballestero Alcalá,
Manoel Lopes Ferreira, Joaquim Martins
Gamenho, José Luiz Sarmento, Arabella,
Bandeira de Gouveia.—Transfira-se.

Victor Reme de Gouveia.—Pago o im-
posto em debito relativo ao exercido de
1898, transfira-se.

Maria Augusta Peçanha Braga .—Paga a
Multa de 20$, transfira-se.

Arlindo Bandeira de Gouveia,—Pago o
Imposto em debito, transfira-se.
• Frederico Carlos da Costa Brito.—Satisfaça.
a exigencia.
• Antonio Ferreira da Silva.—Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

IIenriqueta Maria Rodrigues.—S ele o
documento e satisfaça a exigencia.

Antonio Teixeira de Miranda. — Paga a
Multa de 20$, transfira-se.

Horacio Irmão & Comp.—Altere-se o valor
locativo para 3:000$, de accôrdo com o pa-
recer.

Antonio Ferreira da Silva Porto.— An-
nulle-se a divida ajuizada, officiando-se á
Directoria do Contencioso, procedendo-se a•
eliminação nos exercicios de 1899 até, 1905, de
accôrdo com o parecer.

Associação de Beneficencia 4Strangers Hos-
pital» ("),representada pelo seu advogado Dr.
José Pires Brandão, reclamando contra o
imposto de industrias e profissões, visto ser
uma casa de caridade e não estabelecimento
em que se explora uma industria.—Deferido,
de accôrdo com o parecer do Sr. sub-di-
rector. .

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇãO

Dia 19 de fevereiro de 1906
A' Inspectoria do Arsenal de Marinha de

• atto Grosso, autorizando-a a conceder ao
operario de 20 classe da ofilcina de cara-
pinas, torneiros e polieiros do mesmo arsenal
Mauricio Gomes Portão seis mezes de li-
cença, sem vencimentos, para tratar de
seus interesses (aviso n. 93).

— A' Repartição da Carta Maritima, au-
torizando-a a providenciar afim de que sejam
executados os concertos de que carecem o
pharol de Aracajd, o pharolete de S. Fran-
cisco do Norte e a atalaia-pharol do Rio
Real, e declarando que se providencia no
sentido de ser concedido á Delegacia Fiscal
em Sergipe o credito de 3:420$604 para oc-
correr ao pagamento das despezas a faze-
rem-so com as referidas obras (aviso n. 94).

Ministerio da Guerra
Expediente de 16 de fevereiro de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o
pagamento de 11:718$ a Antunes dos Santos
Sc Comp. (aviso n. 91).

— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo a coilocaçao de um
appa,relho telephonico na sala do encarre-
gado do detalhe do commando do 4° dia-
trieto

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recções.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para serem tomados na consideração
que merecerem, papeis em que o capitão José
João Peronse o Mello e o tenente José Alves
da Silva, ambos honorarios do exercito, pe-
dem que se lhes passem as patentes das
honras do posto immediato.

— Ao intendente geral da guerra, ele-
vando de 1$ a 1$054 o valor da etapa .e de
518 a 594 réis o dos extraordinarios para a
guarnição de Bago, no actual semestre; e de
4636 a 4802 o valor da etapa para a guar-
nição de Cuyabá, e fixando em 1$126 o dos
extraordinarios nesta ultima guarnição, tara-
bem no actual semestre.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença:
Ao 2° sargento do 1° batalhão de infan-

taria Annibal Machado de Carvalho Braga
para, no corrente anno, se matricular na
Escola de Guerra;

Ao cabo de esquadra, asylado, Luiz Felix
de Araujo, para residir, na cidade do São
Christovão, no Estado de Sergipe.

Mandando contar, como tempo do serviço,
ao musico do 5° batalhão de artilharia Pedro
Alexandrino da Silva, o período decorrido de
4 de maio de 1892 a 1 de abril de 1901, em
que esteve no exercito.

Nomeando o general de brigada graduado
Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado inspe-
ctor militar do 19° batalhão de infantaria.

Permittindo ao soldado Aristides Daria da
Rosa, prestar, na, Escola Militar do Brazil,
exames das matarias que estudou em 1904,
na dita escola.

Transferindo, na arma de infantaria, os
20° tenentes Pedro Innocencio do Oliveira,
do 22° para o 7°, e João das Neves Lima
Brayner, do 7° para o 220.

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO EM 22 DE DEZEMBRO DE 1905

Presidencia do Sr. ministro almirante Pe-
reira Pinto

Aos 22 dias do mez de dezembro ao anuo
de 1905, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros almirante Eliziario Barboza, ma-
rechal Rufino Gaivão, almirante Coelho
Netto, raarechaes Cantuaria e Teixeira Ju-
nior, general de divisão Marinho da Silva,
general de brigada Medeiros, Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães e Arro-
chellas Galvao, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente,

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Pedro Antonio da Silva, soldado do 5° re-

gimento de artilharia do campanha, accu-
gado de deserção.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
a seis annos de prisão com trabalho, para
absolvel-o da, accusação intentada. Votou
vencido o Sr. ministro. Dr. Acyndino de
Magalhães.

Aristides José de Souza, soldado do 28 0 ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção,
condemnado pelo conselho de guerra a sois
mezes de prisão com trabalho.—Converteu-se
o julgamento em diligencia.

Felix Baptista, soldado do 38° batalhão,
Herculano Rodrigues do Nascimento, soldado
de 27° e João Hermenegildo dos Santos; sol-
dado do 100 ; todos da arma de infantaria,
accusados de deserção.—Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que
condemnaram os réos a seis mores de prisão
com trabalho, grAo miniM0 do ar, n7 11. 3,

Firmino José Francisco, soldado do 6 0 ba.
talhão de artilharia de posição, accusado
de deserção.—Foi confirmada a sentença dci
conselho de guerra que condemnou o réo a
troe annos e e tres nozes de prisão cora
trabalho, grá,o médio do art. 117 n. 3, do
Codigo Penal Militar.

O Sr. ministro marechal Teixeira Junior,
additou a seguinte observação:

Votando por esta sentença, observei quct
talvez fosse conveniente chamar-se a atten-
ção da autoridade para os afilictivos cas-
tigos disciplinares que poderiam, sem du-
vida, ter concorrido, pelo terror que geram,
para a deserção que o réo praticou, afim
do não ir servir no forte do Imbuhy.

Por outro lado, discuti que não ê legal
considerar-se refractario o voluntario que
deserta ; é refra,etaxio ~ente o designada
que nã,o se apresenta em tempo.

Deve, pois, ser cassada a resolução,banada
em consulta mal ponderada que augme,nta
a penalidade dos voluntarios que desertam,
impondo-lhes a perda das vantagens era
dinheiro que adquiriram por contracto, e
ainda fazendo prorogar para seis annos
tempo de tres a que se obrigaram (Ordena
do dia n. 174, do 1901).

Só o Poder Legislativo tem faculdades para
additar em matada criminal sobre as penas
constantes do Codigo Penal vigente.

Os costumes officiaes do tempo do recru-
tamento, anteriores á lei do serviço militar
de 1874, não podem ter força de lei, princi-
palmente sob a vigencia da Constituição da
Republica, porque já, então o Poder Ex-
ecutivo conservava nas fileiras os alistados
pelo tempo que queria, nellas incluia quem
lhe parecia; era natural que pudesse conver-
ter voluntarios em recrutados ou em re-
fractarios a seu talante, o fazia em razão
de que o seu poder era ilimitado em rela-
ção aos alistados e assim mandava conside,
rar recrutado ou refractario, segundo de-
sidia antes de 1874 ou depois, até o advento
da Republica, ao sentenciado voluntario,
para obrigai-o a servir tempo maior do que
aquele a que se obrigava, e isso sem as
vantagens pecuniarias que havia feito jus
pelo seu contracto de voluntario.

Actualmente, porém, a Constituição abo-
liu o serviço forçado e o Codigo Penal Mili-
tar abrogou ás Ordenanças de 1805.

E mesmo todos os actos do Executivo, qus
successivamente, pelo tempo adiante, foram
sobrecarregados ás penas daquelas Orde,
na,nças pelos crimes de deserção.

Lucio Lopes Ferreira, soidado do corpo de
infantaria de marinha e Martinho Gervasie
Gastão, soldado do. 2° regimento de artilhas
ria do campanha, acenados de deserção.
Foram confirmadas as sentenças dos conse-
lhos de guerra que condemnaram os réos
seis 'nozes de prisão com trabalho, grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Tortuliano Ferreira do Nascimento, sol-
dado do corpo de infantaria de marinha,
accusado de deserção. Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a sois mezes de prisão com trabalho,
grá,o minimo cio art. 117, n. 1, do Codigo
Penal Militar. O Sr. ministro marechal Tei-
xeira Junior additou uma observação.

Guilherme Pereira da Silva, soldado do
corpo de infantaria de marinha, acoimado da
deserção.— Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
tres annos e troe nozes de prisão com tra-
balho, gráo médio do art. 117 do Codigo Pe-
nal Militar.

—Pelo Sr. Dr. Aeyndino de Magalhã'es :
Severino Rodrigues de Mello, soldado da'

50 batalhão de infantaria, accusado de da(
serção.—Foi reformada a sentença do con-
selho de nem 91,;9 oçgdoinnog O réQ 04 404(19 Cgcli&Q 1--:9011 kütg•
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armas e troo mezes de prisão com trabalho,
para condemnal-o a 22 mezes e 15 dias do
aguai prisão, grito sub-mélio do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Silvam Ilypoolito, soldado do 12) regi-
mento de cavalaria, acusado do deserção.
—Foi confirmada, quanto á, pena, a sen-
tença do coas lho do guerra, que candernoou
o rôo a sois MOUS de prisão C301 trabalho,
gráo minirno do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Manoel Pereira da Silva, corneteiro do
90 bittalhã,o de infantaria, accusado de feri-
meato e ab tadoao de posto.— Foi coatir-
mada a sentença do conselho de g,ltOiT,I, que
condetnnnit o rio a 13 mezes do prisão com
trabalho, gráo médio dos arts. 121 e 132 do
Codigo Podai Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochei! ),S
GalVit0;

Aristidee Silverio o José da Costa, soldados
do 130 lottilhão de infantaria, acoutados de
furto.— Foi reforma ta a sentença do con-
selho do guerra, que coademnon os rios a
deus annos de prisão com trabalho, para
eondomnal-os a seis mezes de igual prisão,
como incursos na 2' parte do art. 154 do Co-
digo Penal Militar.

Luciano do Oliveira Braz, soldado da Força
Publica do District° Federal, ;secundo do
initbordinação.—Foi confirmada a sentuaç
tio consolbo de guerra que condomnou o rio
a tros e meio mous de prisão simples, gr:to
médio do art. 310 do regulamenta n. 10.222,
do 5 do abril de 1889.

João Ramos Marinho, 2° sargento carpin-
teiro calafate de 2° classe, ateou:nolo do de-
SerÇãO.— Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que o absolveu, para con-
denual-o a seis MOZO3 de prisão com tra-
balho, grito mioimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar. Os Srs. ministros Drs. Souza
Carvalho e Amehellas Gaivão votaram pela
coiehena.ção da sentença do conselho do
guerra.

.1n 111.elei

ACTA DA SESSÃ•O EU 27 DE DEZEMBRO DE 1905

Presidencia do Sr. ministro a:mirante Elisiario
Barbosa

Aos 27 dias do mez de dozembro tio anno
de 19O5, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros marechal Rufiam Galarão, almirante
Coelho Netto, marechaes Moura, Ca:atuaria
e Teixeira Junior, general de diviso Ma-
rinho da Silva, general de brigada Medeiros,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Nlagalleties
• Arroxellas Galarão, o Sr. presidente abriu
a aossão:

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-

ga.lhães:
Irina' Joaquim Machado, marinheiro na-

cional, accusado de inducção a deserção o
pederastia.— Foi confirmada a sentença do
conselho de guelra que absolveu o réo das
accusaçiies intentadas.

— Pelo Sr. minieoro Dr. Arrochellas Gaivão:
Celestino Braatlio Gomes, alferes do 4° re-

gimento do cavallaria, accusado de irregu-
laridade de conducta o abandono de posto.
—O tribunal, considerando que o conselho de
guerra em seu accordã,o de fls., por maioria
de votos, deixou do tomar conhecimento da
accusação contra o ré° intentada, por se
julgar loco:ripe:tont°, dando provimento á
appellação nocessaria, accordou reformar a
mesma sentença, mandando que o referido
conselho 83 considere competente, prose.
guindo no feito até final julgamento. Vota-
raw vencidos os Srs. ministros m:treehaes
moura e Cantuaria o Dr. Souza Carvalho.
O Sr. Jninistr0 Marechal Teixeira Junior

a 'ditou a seguinte observação: Votantloplo
presente accordão, ponderei, entretanto, que
me parece irregular que, no caso do amido
de que tratam os arts. 9° e 15 0 do regula-
meato processual criminal, se uso do ex-
pediente das comonunicao5ns teleg,raphieas
como actos odiciaes sufficio,ates. Não ob-
stante, conformei-me com vencido no
dito acceorlã a parque telho por corto que
o tem sido jurisprodencia invorava] deste
tribunal,quer noqwe entende com o exercito,
quer com a marinha, considerar-se que,
no caso do recurso da autoridade nomeanto
do conselho do investigação,no4 termos dos
citados arts. 90 e 15^, a autoridaote nom ea.ato
do cons elho do guorra deve ser o comma,n-
clarete da circumsoripeão territorial. (art. 301
do mesmo Codigo Processual), sempre que
ttl appello for da tolos Os m mnbros do con-
selho do guerra.

ACTA DA SESSÃO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1903

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 29 dias do mez de dezembro de 1905,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
ritn é,o Eliziario isarbosa, marechal R udno
Gaivão. almiranto Coelho Nato. mareefiaes
Cantuaria e Teixeira Juniorgeneral de di-
visa° Marinho da Silva, general de brigada
Medeiros. Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de Miesalhãee e Arrochellas Galvão,o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e a,porova.da a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente.

Foram relatadas os seguintes processos :
Pelo Sr. ministro Dr. Acynlino de Ma-

ganão s:
Manoel Nicolau Rodrigues, soldado do 9°

batalhão de infantaria, accusa,do de dosar-
ção.—Foi reformada a sentenoa do conselho
do guerra, que condemnon o réo a sais
mexes do prisão e mais castigos, para con-
demal-o a seis mezes de prisão com tra-
balho, grito minimo do art. 118, do Codigo
Penal Militar.

Avelino Manoel do Nascimento, soldado
da força policial do Distrieto Feleral, accusa-
do de do ereção aggrav td to— Foi confirma-
da a sentença do coas elle de guerra que con-
11 emaott o rio a oito na 3e03 de prisão, gráo
médio do art. 288, combinado com o art.239,
ambos do regulamento n. 10.2:22, de 5 de
abril de 1889.

Julio tle Carvalho, soldado do 12° regi-
mento do ca.vallaria, accusado do insubor-
dinação o abandono de posto.—Foi confir-
mado, a sentença do conselho de guerra que
coddemnou o réo 11 mezes e quinze dias de
de prisão com trabalho, gráo médio dos
arte. 97 e 124, do Codiga Penal Militar.

O tribunal observou, como instrucção que,
só mediante força maior comprovada nos
autos, poderá convocar o conselho do guerra
autorid ido diferente da que convocar o
conselho cio investigação. Votaram venci-
dos os Srs. ministros Drs. Souza Carvalho
e Acyndino de Magalhães e o Sr. ministro
marechal Teixeira Junior additou a se-
guinte observação : Votando pelo presente
accAslão, addito, entretanto, o seguinte
que na justiça militar não se deve con-
fundir a compotencia da autoridade no
exercicio de agente da acção publica em
mataria militar, com a compoteacia dos
juizes nos crimes communs. Na nossa orga-
nização judiciaria militar não ha, tribunaes
militares permeai:entes, quer para a inves-
tigação, quer para o julgamento no plena-
rio. Apparelham-se taes tribunaes no mo-
mento preciso e com a psomptidão que
exige o desaggravo da disciplina militar. O
cominando de batalhão é competente sómea-
te no poder de Lazer julgar Os seus commau-

dados: o commandante territorial é tão com
na-tente como o primeiro em relação ãquel-
los commandados, tanto que pôde determi .
nar áquolle commandante que f'sujeita, e'
proc uso o delicto do seu commandado, da
qual só a do comma.ndante territorial haja
chegado noticias.

Só não é competente para nomear os dons
conselhos militares quem incidir nos casos
figurados nos arte. 10° e 11 0 do Codigo Pro-
cessual Militar. Quando o referido comman-
dante appella para a autoridade territorial,
a provocou para exercitar uma acção con-
juneta nas suas funeçaas judiciarias, e en-
tão o segundo muito legitimamente resolvo
no caso segundo as circumstancias, seja
fazendo seguir um ou mais juizes para o
logar do denoto, seja nomeando todo o con-
solho de anuro para julgar na sói° da ju-
tesdiocão territorial, seja mesmo para fun-
ecioaar naquilo legar. Os commandantes
te ferça são, para o caso em questão, dele-
gados da autoridade publica o entro estes
04 menos graduados o são para com seu
superior commun. Não Morá, porém,
int owir o cominando superior em caso
sujeito á acção penal, pelo seu inferior,
quando este não lhe houver requisitado a sua
c eopartieipa.ção para tornar efectiva a sua
facaldade judiciaria de provocador da acção
publica, sa2minle as exigencias da disciplina
militar. Rematar& dizendo, porém, que em
caso algum os conselhos de guerra cogitarãe
do se julgarem incompetentes quando hou-
ver em sido nomeados por autoridade com-
petente, isto é, que tiver poder para tal,
e ainda, que a acção provocadora do jui-
gamento por parte do coimando infe-
rior quando lho for ordenado pela autori-
dade territorial ou pela autoridade publica
não lhe dará a faculdade de acceitar a des-
pronuncia como nos casos communs •' por-
quanto si se tratar do faltas não sujeitas ao
8311 criterio officio', por exemplo, no caso
repartições especiaes que na parte adminis-
trativa não dependerem da autoridade mili-
tar superior immediata, será obrigado a or-
denar o julgamento no plenario.

— Polo Sr. ministro Dr. Arrochellag
Gaivão:

Manoel da Silva Costa, 2° sargento o Theo.:
philo Vidal, soldado ambos da força policial
do District° Federal, accusados do furto.
Absolvidos pelo conselho de guerra.— Foi
confirmada a sentença.

Antonio Rios Filho, marinheiro nacional;
grumete, accusados de ferimentos leves.—
Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que abso l veu o réo para condomnal-o
a seis mexes de prisão com trabalho, gráo
minimo do art. 152 do Codigo Penal Militar.

Francisco Alves Badbueno, farnel; An-
tonio Soares Ferreira, c Lb° do esquadra
Alvaro Pereira dos Sante% anspeçada e sol=
dados Antonio Candido a o., el e Tertuliano
Alves de Siqueira, aceth: do fuga de
preso. Absolvidos pelo rens . i:to do guerra,
—Foi confirmada a sentença.

Ministerio da Industria,Viação 8
Obras Publicas'

Direotoria Geral de Contabilidede

Expeliente de 20 de fevereiro de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
pagamento de 50-17-6,ou 754384 ao cam-
bio. do 16 1/4, á Brazilian Contracts Corpora,
tion, fornecimento á Inspecção Geral das,
Obras Publicas, em dezembro ultimo (avimi
si. 574).
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Requerimento despachado

Dia 20 de fevereiro de 1906

Antaton Steam Navigation Company, li-
mited. —Compareça na P seoção desta Dire-
ctoria Geral.

Directoria Geral de Obras e Viaçao

Por portaria de 15 do corrente, foi no-
meado o engenheiro Armenio de Figuei-
redo para o cargo de engenheiro-chefe da
eomrnissão de estudos do prolongamento da
Estrada de Ferro do Sobral, percebendo os
vencimentos que lhe competirem.

INGRESSO NACIONAL

Çolicarreicia Dara a acuisi0o de prointo para a
construção do Cicio do Migremo Racional

De ordem das Mesas do Senado Federal e
da Camara dos Deputados fazemos publico
que:

Tendo as referidas Mesas, em cumprimento
do disposto no a 37 do art. 20 da lei n. 1.453,
do 30 de dezembro proximo findo, escolhido
a local limitado pela praça Tiradantes rua
,Visconde do Rio Branco, rua da Constituição
e pela futura rua Gomes Freire, para a con-
strucção do edifica) do Congresso Nacional,
está, desde esta data, aberto concurso artis-
tico para a apresentação de projectos para
esta construção, de accordo com o seguinte
programma:

Da organização do projecto
A

DA CONSTRUCÇ-ÃO DO EDIFICIO

1. 0 Não serão admittidos ao concurso pro-
jectos que forem cópias de edificioa já con-
struidos, ou em via de construcçã,o, no paiz
ou no estrangeiro.

2.0 A construcção do edificio, que deverá
ter a fachada principal voltada para a praça
Tiradentes, nao carece de occupar comple-
tamente a arca de terreno escolhida, cujo
diagramma, consta da planta de situação á
disposição dos interessados na Secretaria do
senado Federal.

3.0 Nenhuma parte ou saliencia do edificio
no andar terreo, como pilastras, columnas,
degráos, etc., deverá ultrapassar o pari-
metro da arca escolhida para a construcção.

4.° Não será permittida a construcção de
recintos destinados á habitação ou á reunião
de pessoas, em plano inferior ao das ruas
limarophes do odificio.

5,0 Para a construcção deverão ser pre-
feridos os materiaes incombustivels. As
tesouras que sustentarem a cober Lura deverão
Lerdo aço.

Deste material deverão tarnbem ser feitos
as vigamentos dos diferentes andares.

6.0.0s esforços maximos de tensão e pressão
serão limitados a 800 kilogrammas por cen-
timetro quadrado para as peças do forro
batido e a 1.200 kilogrammas por centimetro
quadrado para as peças de aço. As peças de
ferro fundido só deverão estar sujeitas ao
esforço de pressão, cujo limite maximo será
de 1.000 kilogrammas por contimetro qua-
drado.

7.° O adiado será iliuminado á /uz ebsc trica.
8.° O edificio deverá possuir uma instai-

lação de ventilação, que possibilite, pelo
menos, o arejamento e a refrigera.çao dos
recintos das sessões e do salão de honra. A

cidade minima exigida de ventilação

será do 30 metros cubicos de ar purificado
por individuo-hora, durante o tempo das
sessões. Neste mesmo espaço de tempo
a temperatura daquellas partes do edificio
deverá poder ser reduzida até 6 gráos
Celsius abaixo da temperatura normal do
dia.

9.° A construcção do adindo deverá obe-
decer ás posturas municipaes, que regularem
as construcções urbanas.

10. Na confecção do projecto cumpre ao
autor ter em vista que a construcção do
edificio deverá estar concluida no prazo
maximo de quatro annos.

II. Esc...Inalas as despezas com a decoração
interna do (aliado, o orçamento do projecto
apresentado não deverá ser superior á
quantia do 1:000$ (um conto do réis), por
metro quadrado de área construida.

12. Por decoração interna é subentendido
toaa a pintura interna, res-estimento deco-
rativo das paredes internas e tectos, a con-
strução de escadarias do luxo, estatuas e
apparelhos para illuminação da parte in-
terna e a mobilia.

DA DIVISÃO INTERNA DO EDIFICIO
1. 0 O edificio, cujo projecto para con-

strucção ó objecto desteconcurso, é destinado
ao funccion :.mento do Senado Federal e da
Camara dos Deputados.

2.° Na divisão interna deverá ser feita
distincção entre os commodos destinados ao
uso exclusivo dos membros de cada um dos
does ramos do Congresso Nacional e aquelles
cujo uso seri, commum aos membros do Se-
nado Federal e da Camara dos Deputados.

3. 0 Os commodos destinados ao funcciona-
mento do Senado Federal deverão ter dis-
posição completamente independente dos
destinados ao funccionamento da Camara, dos
Deputados. A entrada e mais communicações
para cada uma destas partes do edificio
deverão ter disposição tal, que todas as
dependenclas do uso exclusivo dos membros
do Senado possam ser percorridas sem a
necessidade de serem atravessadas multas
destinadas ao uso exclusivo dos membros
da Camara dos Deputados e vice-versa.

4.° Os commodos destinados ao funceiona-
mento do Senado Federal constarão no mi-
nirno de:

a) Um recinto para sessões com capaci-
dade para 90 Senadores.

b) Uma sala e uni gabinete para o Pre-
sidente.

C) Uma sala e um gabinete para o Vice-
Presidente.

d) Deus gabinetes para os demais Mem-
bros da Mesa.

e) Dez salas para as reuniões das Com-
missões.

f) Uma sala para os Senadores receberem
as partes.

g) Uma sala para a reunião dos Senadores
tara das sessões (sala do card). Annexo a
esta sala deverá existir um commodo desti-
nado ao preparo do café e refrescos.

h) Uma sala de leitura e de estudo.
i) Uma vestiaria.
j) Uma sala para o Corpo Diplomatico.
h.) Uma sala para a imprensa.
1) Uma sala para o corpo da redacção de

debates.
m) Uma sala para o corpo de taohygra-

phos.
n) Um gabinete para o director da secre-

taria.
o) Accommodações para a secretaria.
p) Una archivo.
q) Um posto do correio, um posto tele-

grapaico e um posto telephonico.
r) Toilettes hygienicas e facilmente ao-

cesaivels.

3 ) Accommoda0as para a morada do por.
toiro com a familia.

5.° Os commodos destinados ao funcciona-
mento da Camara dos Deputados constarão,
no minimo, dos exigidos para o Senado Fede.
tal, com excepção da sala o do gabinete para
o vice-presidente. O recinto para as sessões
deverá ter capacidade para 300 deputados.

6.° Os commodos destinados ao uso com-
mum dos Senadores e Deputados constarão
de:

a) Um grande salão de honra com capaci-
dade miaima para a reunião de 600 pessoas.
Este salão, que é destinado principalmente a
sor utllisado por occasião das sessões sole-
mnes do Congresso, deverá ter, como dispo-
sições permanentes, tribunas e galerias des-
tinadas ao Corpo Diploinatico, alto fanado
nalisrno civil e militar e mais pessoas convi-
dadas para assistirem aquellas solemnidades.
Proximo ao salão deverão existir salas, uma
ou mais vestiarias e toilettes para uso dos
congressistas e das pesoas convidadas pot
occasião das sessões solemnes.

b) Uma bibliotheca com capacidade
nima para 30.000 volumes.

7.° Além dos commodos indicados sob ns. 4,
5 e 6 e qua.esquer outros, cuja installação
for julgada opportuna ou ~cessaria pelo au-
tor do projecto, o edificio do Congresso de-
verá possuir

a) Um posto para o Corpo de Bombeiros.
b) Os machinismos necessaxios á installa-

ção do ventilação e refrigeração.
c) Uma usina productora da energia ele-

ctrica necessaria.
8.° Os recintos para as sessões deverão

ser projectados de accordo com os costumes
adoptados no Senado o na Camara actuaes.

Cada legar para Senador ou Deputado con-
stará do assento com uma carteira ODI
frente.

9.° Além do espaço destinado aos Senas
dores ou Deputados, ás Mesas, tachygra-
phos, etc., os recintos das sessões deverão
possuir tribunas destinadas ao Corpo Diplo-
matico, alto funccionaliamo civil o militar o
ás senhoras, e galerias para o publico em
geral.

C
DA, APRESENTAÇÃO DOS PROJECTOS

1.• Os projectos destinados ao concurso
serão recebidos na Secretaria do Senado Fe-
deral até o dia 31 de maio vindouro, ás 4
horas da tarde.

2.° Os projectos serão apresentados em In-
volueros fechados e lacrados, sobreacriptados
com os seguintes dizeres

Concurso para a aquisição de projecto para a contra-

ei:ão 3 elificio do Cmgresso Nacintal

R Os pr jectos serão assignados com uru
r eudon aio ou uma epigraphe e não terão
mais :igual ou dizer algum que possa in-
tti.o,:r os autores dos mesmos.

4,° Em outro involuero fechado e lacrado,
que será entregue conjuntamente e que só
será aberto depois de feito o julgamento,
estarão indicados o nome o o endereço do
autor do projecto, assignado com o pseudo-
nymo ou a epigrapho correspondente.

5.° Aos portadores dos projectos serão da-
dos na secretaria recibos comprovativos da
entrega dos mesmos, assignados pelo dire-
ctor respectivo ou por quem legalmente o
substituir.

6.° Os projectos, cuja organização deverá
ser subordinada ao disposto neste program-
ma, constarão de:

a) Uma planta geral na escala de 1/500,
indicando o perimetro do edificio, as ruas e
praças confinantes.

b) Ditas secções horizontaes na escala de
1/100; uma tualcaulo_ o pavimento terror%
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e a outra o andar principal com os recintos
destinados ás sessões.
• c) Urna elevação da fachada principal
na escala de 1/50.

d) Duas elevações na escala de 1/100,
uma da fachada posterior e a outra de unia
'das duas fachadas lateraes.

e) Uma secção longitudinal na mala.
do 1/100.
ri r) Uma secção transvereal na escala de
1/100.

g) No caso de constar do projecto a con-
strução de cupolas ou torres, devert ser
apresentada uma folha de desenho deta-
lhando a construcção de cupola ou da torro
maior, nas escalas de 1/500 1/10.
17.0 As plantas serão desenhadas com tinta
nanklm em papel branco de desenho, devida-
mente cotadas pelo systema metrico decimal
e com todos os dizeres que possam facilitar
a sua comprehensão, escrintos era portuguez.

8.° As duas elevações e- a planta geral na
'escala de 1/500 poderão ser coloridas, con-
forme julgar mais conveniente o autor do
projecto. As secções horizontaes, longitu-
dinal e transversal, porém, s6 deverão ser
coloridas nas partes cortadas pelo plano da
secção, empregando-se para esse fim as &ires
convencionaes geralmente usadas. As outras
partes do edificio, que apparecerem nestas
plantas em projecção, terão apenas os peri-
Metres, reintrancias ou saliencias indicadas
por linhas de contorno em nankim.
. 9.° As plantas serão acompanhadas do uma
especificação com descripção resumida e um
orçamento sura mano do projecto. Serão de-
ecriptas as condições gera.% da acustica e da
illuminação nos recintos das sessões, da ven-
tilação, da resistencia, etc.

10. Para facilidade e equidade do julga-
gemente, s6 serão admittidos ao concurso os
projectos apresentados de conformidade com
este programma. Pelo mesmo motivo não
serão tomados em consideração quaesquer
plantas ou desenhos nao inctuidos na relação
Indicada sob o o. 6, desta parte.

Hos premias o da Ni na dietrlbaição
;II 1° Ficam creados tres premies em di-
nheiro, sendo o primeiro de 15:000$, o se.
'amido de 10:000$ e o terceiro de 5:000$, que
serão entregues aos autores dos melhores
projectos apresentados, conforme a classifi-
cação que fôr feita pela commissão julga-
;odora. Fica ainda esta tuida a quantia de
5:000$ para ser despendida com a acquisição
de projectos, que não tendo sido premiados,
Inereçam,a juizo da commissão, ser adquiridos
para o Congresso Nacional.

2 e Os projectos premiados ou contem-
¡fiados na distribuição da quantia do 5:004,
tornam-se propriedades do Congresso Na-
cional e os outros serão devolvidos a seus
autores.

3.° Adquirindo projectos para sua pro-
priedade pela distribuição dos premies e da
quantia de 5:000$, o Congresso Federal não
assume, entretanto, a obrigação de man-
dal-oe executar taes quaes ; podendo am-
plial-os, ou refundir varies projectos, ou

•reduzil-os a proporções mais modestas.
4.0 O primeiro e o segundo premios

poderão deixar de ser distribuidos si dentre
os melhores projectos apresentados, nenhuma
merecer, a juizo da commissão julgadora,
tal distincção.

5.° A commissão julgadora poderá re-
solver a fuzã,o dos dou primeiros premies
,em um só, para dividil-o igualmente por
dois concurrentes, si assim julgar de accôrdo
com a justiça o o monto.

6.° O julgamento dos projectos terá legar
até o dia 30 de junho deste anno.

7. 0 As Mesas reunidas do Senado Fe-
deral e da Camara dos Deputados Drovideu-

ciarão sobre o julgamento dos projectos ad-
mitticlos ao concurso e sobre a distribuição
dos premies.

Os interessados receberão na Secretaria
do Senado Federal em tolos os dias uteis,
das 10 horas da manhã até ao meio dia, um
exemplar deste edital e uma planta do local
escol h Ido .

Publique-se. Rio de Janeiro, 23 de ja-
neiro de 1906.

Joaquim Murtinho, Vice-Presidente do
Senado.

P, de Paula O. Guimardes, Presidente da
Camara dos Deputados.

Joaquim Ferreira Chaves, 3° Secretario do
Senado, servindo de Ia.

Joaquim de Lima Pires Ferreira, 40 Secre-
tario (ia Camara dos Deputados, servindo
de 1.0

Thema:: Degno, 4° Secretario do Senado,
servindo de 2.0

A. Azeredo, Supplente, servindo de 3° Se-
cretario do Senado.

Josd Maria Mete tio, Supplente, servindo de
40 Secretario do Senado.

Secretaria do Congresso Nacional, 23 de
janeiro de 1906.-Josd B. da Serra Belfort,
Director.	 (•

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 21 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas- Avisos:

N. 358, de 7 do corrente, pagamento de
14:204276 a diversos, de fornecimentos á.
Directoria Geral dos Correios, em outubro o
dezembro do anno passado ;

N. 343, do 5 do corrente, idem de 800$ a
Matheus & Alberto, de fornecimento á In-
specção Geral das Obras Publicas, em de-
zembro ultimo ;

N. 282, de 29 de janeiro, idem de 500$ ao
barão de Itacurussá, das dospezas que fez
com a transmissão, á Fazenda Federal das
terras e aguas de sua propriedade no rio
Trapicheiro ,•

N. 500, de 15 do corrente, idem de
4:135$950 a Marques & Costa, de forneci-
mentos á. Repartição dos Telographos, em
dezembro ultimo

N. 424, do 10 do corrente, idem de
1:064128 a diversos, idem idem idem;

N. 470, de 12 do corrente, idem de
8:704625 das férias do pessoal empregado,
em janeiro ultimo, em serviços concernentes
ao proseguimento da rede do distribuição de
agua, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas

N. 469, da mesma data, idem de 3:244'722
idem idem, em reparação de arrebenta-
mentos, manobras e outros trabalhos ur-
gentes na rodo de distribuição de agua, a
cargo da mesma inspecção

N. 433, da mesma data, idem de 3:531$
idem idem, na conservação das fioresta,s, a
cargo da mesma inspecção ;

N. 492, de 15 do corrente, idem de
41:634$675, idem idem, em serviços concer-
nentes á revisão da rede de distribuição, a
cargo da mesma inspecção

N. 452, de 12 do corrente, idem de
3:255$035, da folha e féria do pessoal em-
pregado, em janeiro ultimo, no Ser viço de
Desmandam a cargo de mesma inspecção

N. 29, de 19 do corrente, idem do 7:750
ao Dr. Francisco Mariano de Viveiros, da
compra de uma faixa de terreno nos fundo)
do predio n. 38 da rua General Pedra, reit'
pela Fazenda Nacional

N. 462, de 12 do corrente, idem do 4:064a
da féria do pessoal empregado, em janeiro
ultimo, no serviço da limpeza e conservação.
de galerias de aguas pluviaes, a cargo da.
Inspecção Geral das Obras Publicas

N. 459, da mesma data, idem de 5:904921
da folha e féria do pessoal empregado, em
janeiro ultimo, na conservação dos encana-
mentos conductores, a cargo da mesma In-
specção;

2. 460, da mesma data, idem de 1:8314;700
da féria do pessoal empregado, oro janeiro
ultimo, nos serviços de desobstrucção de rios
e outras obras, a cargo da mesma inspecção;

N. 461, da mesma data, idem de 3:774$500
das férias do pessoal empregado, em janeiro
ultimo, nos serviços de conservação do re-
prezas, aqueductos e reservatorios, a cargo
da mesma inspecção ;

N. 468, da mesma data, idem do 31:880$,
idem idem, nos serviços de conservação e
custeio da réde de distribuição de agua

N. 467, da moem data, idem de 6:812062
idem idem, nos serviços do trafego da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro ;

N. 463, da mesma data, idem do 9:962$500
idem idem, na via permanente da mesma.
estrada •

N. 465, da mesma data idem de 509$,
idem idem, nos serviços de construcção e
reparos de estações e paradas da mesma es-
trada.

N. 454, da mesma data, idem de 6:644250
idem ideia no serviço da locomoção da mesma

-estrada ;
N. 476, da mesma data, idem de 334050 a

diversos, de fornecimentos á Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, em dezembro ultimo ;

N. 512, de 15 do corrente, idem do 6:6914700
a Botelho 8c Oliveira, idem á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em dezembro ultimo ;

N. 511, da mesma data, idem de 1:784963
aos mesmos, idem idem, em novembro ul-
timo;

N. 479, do 12 do corrente, idem de 8:374572
a A. G. Fontes, idem idem, em dezembre
ultimo ;

N. 395, do 8 do corrente, idem do 42$ a
Marques & Costa, idem idem idem, em n&
vem bro ultimo ;

N. 421, do 10 do corrente, idem de 17$330
a diversos, idem idem, ene novembro ul-
timo;

N. 422, da mesma data, idom do 297$ a
diversos, idem idem ideia;

N. 491, de 15 do corrente, idem de 42:824733
ao engenheiro Francisco de Paula Oliveira,
da commissão do estudos das minas de car-
vão do pedra do Brasil, quantia por elle des.
pendida nos meses de maio a dezembro do
armo proximo passado, em proveito da
mesma commismo ;

N. 420, de 10 do corrente, idem de 243$743
a Dias Garcia & Comp., do fornecimentos á
Estrada do Forro Central do Bra.zil, em se-
tembro ultimo.

- Ministerio da. Justiça e Negocies Inte-
riores - Avisos :

N. 694, de 13 do corrente, credito de
150:000$ ao Thesouro Federal, á disposição
do presidente do Estado do Rio de Janeiro,
como auxilio concedido pelo Governo da
União para soccorrer á população flagele
leda pelas ultimas inundações

N. 725, de 15 do corrente, pagamento do
19:804 a Francisco di, Silveira Machado,
de animam fornecidos á • força policial deste
districto, no mez de dezembro ultimo

N. 626, do 8 do corrente, credito dg
2:404 ao Thesouro Federal, para pagamentor
de ordenado que compete ao Dr. Aeis.01,
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Auto de Abreu, juiz de direito em disponi-
bilidade, no corrente anno ;

N. 513, de 5 do corrente, pagamento c:te
3:0323, da folha da tripolação do vapor
Pastesr, relativa ao moz de janeiro ultimo ;

N. 621, de 8 do corrente, idem do 9883840
u Manoel Joaquim Gomes, do fornecimento
de comedorias aos presos do deposito da
Repartição da Policia, no mez de janeiro
ultimo ;

N. 590, de 7 do corrente, idem de
2:607$998 ao almoxarife do hospital Paula
Candido, Augusto Duarte de Moraes, da folha
do pessoal sem nomeação do mesmo hos-
pital, relativa ao mez de janeiro ultimo ;

N. 708, de 14 de janeiro, idem de
10:436$288 ao Dr. Alfredo da Graça Couto,
inspector do serviço de isolamento o des-
infecção, da folha do pessoal subalterno
effectivo da mesma inspectoria, relativa ao
mez de janeiro ultimo ;'

Ns. 4.306 e 588, de 30 de dezembro e 7 do
corrente, idem de 3:51632.50 a Leandro
Martins & Comp., do fornecimento de urnas
e armarios para o serviço eleitoral do Dis-
tricto Federal ;

N. 337, de 24 de janeiro, credito de
280$800 á Delegacia Fiscal em S. Paulo, para
pagamento do fornecimento de livros feito
por Espindola & Comp., para a junta de re-
visão eleitoral naquele Estado;

N. 207, de 13 de janeiro, pagamento de
5:546$530 a diversos, de fornecimento ao
Instituto Benjamin Constant, de setembro a
novembro ultimo;

N. 369, de 25 de janeiro, adeantamento de
5:0003 ao chefe de secção da Directoria de
Sande Publica, Olympic) de Niemeyer, para
despezas de prompto pagamento da mesma
directoria no corrente anno ;
P • N. 265, de 18 de janeiro idem de 4003000 ao
porteiro da Escola de Bellas Artes, José Luiz
Tavares, para despezas de prompto paga-
mento durante o corrente anuo.

- Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 54, de 15 do corrente, pagamento de
1:0003 a Rodolpho Nunes Pereira, encarre-
gado do material da commissão de reconhe-
cimento do Alto Puras, de gratificação rela-
tiva ao mez de janeiro proximo passado.

-Ministerio da Fazenda.
Officios:
N. 29, da Caixa de Amortização, do 3 do

corrente, pagamento de 800$ aos escriptu-
rarios daquella repartição Alexandre Pereira
Lima e Antonio Marques Zamith, da grati-
ficação pelo auxilio que os mesmos prestaram
aos correctores da mesma caixa no paga-

, mento de juros de apolees no 2° semestre
do exercido de 1905;

Ns. 125,83 e 159, do 17 e 27 de junho de
1904, e 7 de novembro de 1905, credito de
213$333 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Sul, para pagamento das pensões devidas a
D. Generosa Bueno Leitão, no periodo de 19
de setembro a 31 de dezembro de 1898, e do
quantitativo para funeral ou luto;

N. 58, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, idem de 1:8033318 aquela delegacia,
para pagamento de dividas em exercidos
findos.

.Exereicios findos: -
Requerimentos:
Da Corepanhia Novo Lloyd Brazileiro, pa-

gamento de 1:6533750, de bali tportes con-
cedidos por ordem do Ministerie Oa Industria
am 1904;

Do Dr. Elias Antonio de Moraes, idem de
2:2203023, de despezas realizadas com o
transporte de dons animaes de raça, em
1904;

De Alvaro Silveira de Freitas, idem de
120$, do gratificação que deixou de receber
em 1901 e 1903;

De Firmino Fontes, idem de 2:7003, de
fornecimentos á Escola Correccional 15 de
Novembro, em 1934;

De Cruz Irmão & Comp., credito de 405$
á Delegacia Fiscal no Espirito Santo, para
pagamento do fornecimento feito pelos re-
querentes á capitania do porto, em janeiro
de 1900;

De D. Maria Julia Guimarães Motta, pa-
gamento de 1163650, de peças do farda-
mento que em 1903 Ia) recebeu seu filho
João Armando da Motta, soldado do 1 0 regi-
mento de cavalaria do exercito;

Do general Antonio José Maria Pego Ju-
nior, idem de 2:0183080, de gratificação que
deixou de receber no periodo de 20 de
abril de 1893 a 31 de dezembro de 1901.

-Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 76, de 26 de janeiro, pagamento de

47:0713575 a diversos,de fornecimentos a este
Ministerio, nos mezes de agosto a dezembro
do anno proximo passado ;

N. 162, de 13 do corrente, adea,ntamento
de 270$ ao porteiro da repartição da Carta
Maritima Feliciano José da Cunha, para
oceorrer ás despezas miudas a seu cargo, nos
mezes de janeiro a março do corrente anno ;

N. 160, de 12 do corrente, pagamento de
25:5313670 a diversos, de fornecimentos ao
Commissariado Geral da Armada e Arsenal
de Marinha, nos mezes de novembro e de-
zembro ultimes;

N. 78, de 26 de janeiro, idem de 688$ aos
porteiros: do Quartel General da Marinha,
Olympio Fernandes de Aguiar; do Commis-
saldado Geral da Armada, Antonio José Mar-
ques Zamith: da Secretaria da Inspecção do
Arsenal de Marinha desta Capital, Roberto
da Almeida Mendes, e ao encarregado da
pharmacia do Hospital de Marinha capitão-
tenente pharmaceutico Agenor da Cunha
Britto, para occorrer ao pagamento do des-
pezas miudas dos mexes de odtubro a dezem-
bre do anno proximo findo ;

N. 95, de 29 de janeiro, pagamento de
9:9223060 a diversos, de fornecimentos a
varias repartições deste Ministerio, no acne
de 1905.

-MinIsterio da Guerra:
Aviso n. 48, de 24 de janeiro, pagamento

de 8:3213972 a diversos, de fornecimento a
varies estabelecimentos deste ministerio, no
aotuai exercicio.

DIARIO DOS TRIBUNAES

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda
Vara de Orpilos e Ausentes

De citago, COM o prazo de 90 dias, na fdrma
abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz de
direito da 2° vara de Orphãos e ausentes do
Districto Federal, etc. :

Faz saber a todos os que este edital de cita-
ção com o prazo d.o 90 dias virem ou dele
cennecimento tiveroM que ficam intimados

os herdeiros dos bens deixados pelo finado Dr:
Urbano Marcondes, para virem a juizo dizer
sobre a reclamação de divida da quantia de
5:0403 de Francisco Ferreira„ de 3:9103 de
Maria da Gloria Ribeiro de Oliveira e da
4:080$ de Albertina, Ribeiro de Oliveira. E
para que chegue a noticia ao .conhecimento
de todos os interessados, mandou passar o
presente edital, que será publicado pela im-
prensa dia,ria o affixado no legar do costuma
pelo porteiro dos auditorios, que deverá lan-
çar a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 24 de outubro de 1905. E
eu, José Evaristo Ferreira, escrivão, o sub-
serevi.-Celso Aprigio Gaimaraes.	 (.

Juizo cie Direito da Segunda
Vara Civel

De citafflo na fdrma abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da Segunda Vara Civel desta.
Capital etc .:

Faço saber que por parte do Banco da Re
pabliea do I3razil me foi requerido e apre-
sentada a petição do teor seguinte : Petição
-111m .Exm . Sr. Dr. juiz da Vara Civel. O
Banco da Republica do Brazil, portador
das inclusas letras sob ns. 23.989 do
valor de 40:0033, e n. 27.121de 60:0003,
ambas de acceite de Luiz Gomes Paim
e saque de Esteves Irmão & Comp., para
o fim de interromper a prescripção desses
titules, quer protestar haver d.o acceita,n-
te e em qualquer tempo o seu pagamen-
to ; requerendo que se tome par termo o
seu protesto, para cuja intimação precisa.
o supplieante justificar a auseneia do .
devedor em legar incerto e não sabido
afim de serem publicados os respectivos
editaes de citação, entregando-se ao suppli-
cante o instrumento do mesmo protesto in-
dependentemente de traslado. Assim pede
deferimento, tomada a justificação no dia e
hora assig,nados. Rio, 17 de fevereiro de
1906.- O solicitador, Francisco de Paula
Carvalho Necani. Estava selada na Rirmo,
da lei. Despacho : A. J. á conclusão. Rio,
19 do fevereiro de 1903.- Diogo de An-
drada. E tendo sido dado a justificação reque-
rida, sellados e preparados os autos subiram
á minha conclusão e geles proferi a sen-
tença do teor seguinte : Sentença. Julgo por
sentença a presente justificação para que
proluza seus devidos e le:faes effeitos ; pas-
sem-se editaes na (firma, da lei. Publique-se.
Rio, 19 do fevereiro de 1903.-Diego Josd de
Andrada Machado. E por força desta senten-
ça são citados Luiz Gomes Paira e Esteves
Irmão & Comp. para sciencia da petição neste
transcripta e competente protesto, o qual
será publicado pela imprensa e afilxado no
logar do costume pelo °Moial de justiça do,
semana, que de assim o haver cumprido, la-
vrará a respectiva certidão, que será junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 19 de fevereiro de 1906.Eu, José
Candido do Barros, escrivão, o subscrevi, --a
Diogo José de Andrad_a Machado.

De cita çao na fdrma abaixo

O Dr. Diogo José de Andrade, Machado.
juiz de direito da Segunda Vara Civel desta
Capital, etc.:

Faço saber que, por parte do Banco da Re-
publica do Brazil, ma foi requerido e apre-
sentada a petição do teor seguinte : Petição
- um. e Exm. Sr. Dr. juiz da Vara Ci-
vel-0 Banco da Republica, do Brazil, por-
tador da inclusa letra de 26:0003, do acceite
de Çostolio Alberto Teixeira Leite, vem prga



cobrada exocutivamonto ( lei cit., art. 52):
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente, que será publi-
cado pela imprensa o affixado no logar do
costumo. Dado e passado e por mim assi-
gnado, nesta Capital Federal, em 21 de levo
roiro de 1906. Eu, José Caetano Machado,
segundo escrivão do jury, o escrevi.— Ter.'
quato Baptista de Mgueiredo.

Juizo da Decima Segunda
Protoria,

De citaato com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovídio Marcondes Romeiro,
juiz pretor da 12° Preteria do Districto Fe
doral, etc.

Faz saber a João Teixeira Leite Lobo que
por parto da justiça publica foi offereeida o
por este juizo recebida denuncia pela qual está
sendo processado como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal, e como não tenha
sido encontrado, afim de sor pessoalmente
citado, pelo presente o cito, sob pena de
revelia, para dentro do prazo de 20 dias, a
contar da publicação deste, comparecer neste
juizo para se ver processar o apresentar sua
defesa no referido processo, ficando logo
citado para todos os demais termos do pro-
cesso. As audiencias deste juizo são diaria-
mente em dias itteis ás 11 horas da manhã,,
E para que chegue ao seu conhecimento,
mandou expedir o presente, (pio será affi-
xad.o no logar do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta cid ale da
Rio de Janeiro cai 19 do fevereiro do 1906.
Eu, Manoel Octaviano Alvares, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Franciser
Pinto de Mendonça, escrivão, subscrovi.-.
José ()vátio Marcondes Romeiro.

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Repu-,
Mica — Em companhia de seu filho o Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alvea Filho, do
chefe do sua casa militar o general Souza
Aguiar o do sou officio.' do gabinete o Dr.
Carlos Olyntho Braga, desceu de Petropolis,
hontem, pela manhã, o Sr. Presidente da,
Republica.

S. Ex. fez todo o trajecto da viagem em
trem especial, chegando ás 8 horas e 20 mi-
nutos á Estação Central da. Estrada de Ferro,
onde foi recebido pelos seus Ministros do In
tenor o da Guerra, general commandante do
districto militar, da força policial, chefe do
Policia, director da Estrada de Ferro e ou-
tras pessoas gradas.

Depois do retribuidos os comprimentos
de estylo, o Sr. Presidente da Republica se-
guiu para o palacio do Cattete em carro es-
coltado por um piquete de lanceiros do 1°
regi ¡monto de cavallaria, tendo-lhe sido pre-
stadas ás continencias da ordenança por uma.
companhia de guerra do 16° batalhão de in-
fantaria do exercito.

Ao. chegar ao palaelo foi S. Ex. recebida
por todos os membros de sua casa militar.

Mais tarde, ás 11 horas, pouco mais ou
menos, S. Ex. retomou o carro do Estado
com destino ã matriz da Candel ‘ria, ond0
assistiu aos ofilcios funebres em memoria
das victimas da catastrophe do Aquidaban.

Hontem, mesmo, á tardo, S. Ex. regressou
para Petropolis, sendo-lhe prestadas nova-
mente, no acto do embarque, as horan-e
vidas ao Chefe da Nação.

NJ1	
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testar haver em qualquer tempo desse de-
Vedor a importancia acima referida; reque-
rendo que se tome por termo o seu protesto,
para, cuja citação carece o supplicamte jus-
tificar, por testemunhas, a ausoncia do de-
vedor em legar incerto e não sabido, afim de
serem publicados os respectivos editaes
de citação, entregando-se ao supplicanto
p instrumento do mesmo protesto indepen-
dentemente de traslado. Assim pode defe-
rimento e que seja tomada a justificação no
dia o hora que se assignarem. Rio, 17 de feve-
reiro de 1906. — O solicitador, Francisco de
Paula Carvalho Nerani. Estava selada na
fórma da lei. Despacho—A. J. á, conclusão.
Rio, 19 de fevereiro do 1906. Diogo de An-
tirada. E tendo sido dada a justificação re-
querida, senados e preparados os autos subi-
ram á minha concluso e noites proferi a
sentença do teor seguinte : Sentença—Julgo
por sentença a presente justificação para que
produza seus devidos o legaes effeitos ; pas-
sem-ao editaos na fOrma, da lei. Publique-se.
Rio, 19 do fevereiro do 1906.—Diogo José de
Ándrada Machado. E por força desta sentença
sl citado Custodio Alberto Teixeira Leito para
;sciencia dos dizeres da petição neste tran-
ascripto e competente protesto, o qual será
publicado pela imprensa o alfixado no logar
jdo costume pelo official do justiça de semana
mos, de assim o haver cumprido, lavrará a
trespectiva cert i dão,que será junta aos autos.
IDado e passado nesta Capital Federal, aos 19
f de.. fevereiro do 1906. Eu, JosO Candido do
'Barros, escrivão, o sulE;crevi.—Diogo de An-
drada.

O Dr. Diogo José do Andrade Machado,
uiz de direito da 2a Vara, eivai desta

capital:
ij Faço saber que por parto do Banco da Re-
publica do Brasil me foi requerido o apre-

entada a petição do teor seguinte:Fetiçao-
gllm. Sr. Dr. juiz da Segunda Vara Civel. O
Sarico da Republica do Brazil,portador da in-

i
lusa letra de 35.000$ da acceite do Antonio

Luiz Machado, saque e endosso de Francisco
'Antonio  Machado, para o fim de interromper

prescripção da mesma letra,vem protestar
aver a todo o tempo, desses responsaveis,
'b sou pagamento, e requer que, tomado por

t
ernio o seu protesto, sejam deite intimados
"à ditos respanaaveis, mediante editaes,

'por acharem-se taes•devedores em logar
incerto o não sabido, como justificará o
supplleante, por meio de testemunhas
no dia e hora que forem assigna,dos. Podo de-
lérimento. Rio, 17 do fevereiro de 1906. O so-
licitador, Francisco de Paula Carvalho Neram.
'Estava selada na fOrma da lei. Despacho :
A..1. á conclusão. Rio 19 de fevereiro de 1906.
--.:Diogo de Andrade. E tendo sido dada a jus-
tiflcaçao requerida, selados e preparados os
p.utos subiram á minha conclu)ão o neles pro-
feri a sentença do teor seguinte : Sentença-
2u1go por senteaça a 'presente justificação
para que p .oduza, seus devidos o lega.es efiel-
tos; passem-se editites na fôrma da lei. Publi-
gue-se. Rio, 19 do fevereiro do 1906.—Diogo
Yosd de Andrade Machado. E por força desta
sentença são citados Antonio Luiz Machado e
:Francisco Antonio Machado para soiencia
'dos dizeres na petição noite transcripta e
competente protesto, o qual será publicado
pela improusa e affixado no logar do costume
pelo cendal de justiça do semana, que de
¡assim o haver cumprido lavrará a respecti-
va cortidão que será junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 19 de
,fevereiro de 1906. Eu, Jo.sa Canado do Bar-
ros, escrivão, o subscrevi,—Di000 José de An-
drade Machado.

*Juizo de Direito da Quarta
Vara Criminal

TRIBUNAL Do JURY

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 4° Vara Criminal do Dis-
tricto Federal:

Faz sabor que, cru conformidade do dis-
posto no art. 19, § 1 0 , n. IV, da lei n. 1.338,
de 9 do janeiro de 1905, designou o dia 5 de
março proximo futuro, ao meio-dia, para se
proceder á abertura da 3e sessão ordinaria
do jury, que funecionará em dias consecuti-
vos, tendo procedido ao sorteio de 48 jurados
que toeria de servir na mesma sessão e cujos
nomes se seguem

1 Antonio José de Paula Fonseca.
2 Faustino R. Gomes.
3 Dr. Ilugo Furquim Werneck de Al-

meida.
4 Arcelino Cardoso do Paiva.
5 Dr. João Teixeira Soares.
6 Augusto Maria Ribeiro.
7 Leopoldo de Albuquerque Saltes.
8 Constantino Pereira das Neves.
9 Dr. Raymundo José Vieira da Silva.

10 Dr. José Luiz da Fonseca Ramos.
11 Henrique Rodrigues Nobrega.
12 Theophilo Ottoni do Campos Cabral.
13 Ludgero Alves Monteiro.
14 Leopoldino Santos Freire do Amaral.
15 Antonio Barbosa Vianna Sobrinho.
16 Leopoldo Martins Pereira.
17 Luciano Alves da Silva Natio.
18 Dr. Henrique Marques Lishea.
19 Dr. Julio Barbosa. da Cunha.
20 Francisco Isidoro do Souto Janior.
21 Luiz do Almeida Sampaio.
22 Joaquim Eloy da Paina Mattoso.
23 Tenente Emilio Uzoda.
24 Lafa.yette Caetano da Silva.
25 Dr. João Carlos Teixeira Brandão.
26 Dr. Alfredo Bernardes da Silva.
27 Francisco do Paula castro Vieira.
28 Frederico Moiroillos Duque Estrada

Mayer.
29 Francisco Ferreira da Costa Junior.
30 Olegario das Chagas Pereira de Oli-

veira.
31 Alpheu da Costa Dona.
32 Amorico Gaivão Ferreira.
33 Frederico Carlos do Campos Nunes.
34 Luiz Pereira de Souza.
35 Raul Valentim de Figueirá.
36 Mario de Barros Vasconcellos.
37 Manoel Joaquim Na,bor do Rego.
38 Manoel José de Lacerda.
39 Cherubino da Costa Moreira.
40 Frederico A. Cardoso do Menezes e

Souza.
41 Dr. Joaquim do Oliveira Mu-tos.
42 Firmino Martins do Sá.
43 Jacintho Augusto de Macedo Paes

Leme.
44 José Maria da Costa Mattos.
45 Alexandre Angelo.
46 Capitão Faustino Henrique pereira.
47 Julio Mendes Pereira.
48 José Galdino de Castro Junior.

A todos os quaes o a, cada um de per si se
convida para comparecerem no salão do
Jury, á rua dos Invalides n. 108, tanto no
referido dia e hora como nos mais dias se-
guintes, cm quanto durar a sessão, sob as
penas da lei si faltarem. A notificação ao
jurado que não for encontrado se fará
com hora certa, o será publicada pela im-
prensa ( lei n. 1.338, art. 52, § 4° ). Os ju-
rados que faltarem ás SPSS503 ou, tendo
comparecido, se retirarem antes de ulti-
madas, Serão multados pelo ,juiz de di-
reito com a multa de 20$ a 40$, a qual será

De citactto na fdrma abakeo
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soleinnes—Com a so-
lem n Idade propria de uma commemoração
liacianal, expressão de pez ar profundo, relu-
za.ram-se na matriz d	 hontem,
3,1° dia da catastrJph	 Ji Aquídaban,
exequias officiaes, que o Govemo da Repu-
blis:a mandou celebrar em =molda, das vi-
climas daquella eatastrophe

Todo o templo estava decorado de luto com
ornamentação severa e imponente.

Da capella-mór erguia-se magestoso cata-
falco de estylo grego, circumdado em seus
quatro lados de pyra,s ,e candelabros ar-
dentes.

.e a urna que descansava no cata-
fala) destacava-se, envolto em crepe, o pa-
vilhão nacional.

Contingentes das Escolas Naval, Militar
e Collogio Militar faziam a guarda de honra
do catafalco tendo armas em funeral.

Proximo ao altar-mór, ao lado da epistola,
havia um estrado com assento sob docel e
fundo de velludo negro, destinado ao Sr.
Presidente da Republica, sua casa civil e
milita,r, ministros e autoridades o outro
identico, do lado do evangeiho, para o corpo
diplomatico;

A entrada principal do templo foi reser-
vada, aos civis e as entradas sobre a rua
da Quitanda aos militares

'
 corpo diploma-

tico, ministerio e casa civil e militar do Sr.
"Presilente da Republica.

Sentinellas do corpo de marinheiros na-
cionaes e infantaria de marinha, de armas
em funeral, achavam-se postadas em todas
as portas. Uma commissão de capitães de
corveta, á entrada principal, fazia as re-
cepções dos convidados.

Uma companhia de gaerra do corpo de in-
"antaria de marinha formou no lado na rua
ia Quitanda afim de prestar continencia,s aos
grs. Ministros de Estado, Corpo Diplomatico

altas p dentes do exercito e da marinha,
io lado da rua de S. Pedro formou uma
autra companhia de marinheiros nacionaes.
Do P, batalhão de infantaria iiina companhia
le guerra, estendia-se em linha desenvolvida
na rua General Camara.

Via-se na rua da Caudelaria, com frente
rara a igreja, uma companhia de guerra,
composta de marinheiros da canhoneira
Patria e á direita dessa companhia uma
outra de marinheiros do cruzador italiano
Dogali, com a respectiva bandeira envolta

cr,Spe.
As 111/2 horas clie;aram os Srs. Presi-

dente da Republica, com a sua casa civil e
militar, Vice-Pr..siderite, Ministerio e Corpo
Diplomatico. A igreja já estava repleta de
nonvidados.

Então começou o acto, pontificando D. João
Braga, bispo de Petropoiis, sego idd de grande
prestito de sacerdotes e acompanhado da Ir-
mandade da Ca,ndolaria.

Por unia orchestra de 120 professores, re-
gida pe'o maestro CernicchiarJ, foi executada
a grande missa de Reguicm de Verdi.
- A,sistlrain ás exequias, entre outras pes-
as, os Srs. Proadente da Republica com

sua casa civil e militar, Vice-Presidente da
Ropublica, Ministros do Exterior. Marinha,
Guerra, Fazenda, Justiça e Industria, o corpo
xliploinatico, representado pelo Nuncio Apos-
tolleo, Ministro da Allernanha, França, Rus-
sia, Austria, Bolivia, Poria, Guatemala, Co-
lora bia, Portugal, Japão, Uruguay,Paraguay,
neja .re,gado de negocios da Italia, Estados

Unidos, Chile, Repablica Argentina, Bolgica,
Hespanha, Inglaaerra e Noruega, altas pa-
tea : es do exercito e da marinha, . represen-
Laatea da .magistratura, tuaCeiaaali4:10 . pu-

blico, clero, cominarei°, arte, industria e
imprensa.

No exterior do • templo em irnmensa a
multidão que se agglornerava em frente e
nas adjacencias.

Terminadas as exequias, S. Ex. o Sr. Pre-
sidente da Republica, com sua casa civil e
militar,regressou em carro do Estado para o
palacio do Cattete, sendo prestadas a S. Ex.
as continencias e honras do estylo.

Montepio dos Servidores do
tado—A's 3 1/2 horas da tarde do dia

7 do corrente, achando-se presentes os Srs.
Dr. Ernesto Eugenio da Graça Bastos e Al-
fredo Carneiro -Ribeiro da Luz, directores,
Sergio da Silva Ascoli e major José Bevi-
laqua, directores-adjuntos, o Extn. Sr. Ro-
doIpiano Pa,dilha, vice-presidente, declara
aberta a sessão. Em seguida o Sr. Dr. Ri-
beiro da Luz, secretario interino, procede á
leitura da acta da sessão anterior, a qual é,
sem debate, approvada,.

Apresentado o balancete do mez de no-
vembro ultimo e, depois de lido o parecer
sobre elle emittido pelo Sr. coronel Seixa,s,
é approvado.

O Sr. presidente designa o Sr. coronel
Seixas . para dar parecer sobre o balancete
do mez de dezembro proximo findo, o qual
accusa o saldo de 0:370$e50 em dinheiro no
cofre; 50:363$312 em conta corrente no
Banco da Republica e 8.105:700$ em apolices.

Passando-se ao expediente, foram tomadas
as seguintes deliberações:

Permittir gim o socio Dr. Adindo Fran-
cisco Nogueira eleve o valor da primitiva
pensão para 1:800$ annuaes ;

Admittir á matricula de socios os Srs.:
Dr. Antonio Furtado da Rocha Frota, cura-

dor geral de orphãos o promotor publico da
comarca de Nuporanga., Estado de S. Paulo,
com a iwcripçao de 3:000$

Dr. Vicente Saraiva de Carvalho Neiva,
auditor geral da marinha, com a inseripção
de 2:40)$ ;

Dr. Adolpho Lins, engenheiro militar e
capitão do exercito, com a inscripção de
1:200;

Estevão Anastacio Monteiro de Mendonça,
professor do Lyceu Cuyabano, no Estado de
Matto-Grosso, com a inscripção de 1:2J0$ ;

Caetano Carlos Gaivão, procurador fiscal
do Thesouro do Estado de Matto-Grosso, com
a in-,cripção de 1:200

Manoel Rodolpho Gaivão, praticante do
Thesouro do Estado de Matto-Grosso, com a
inscripção de 1:200$ ;

D. Maria Litiza Monteiro Chaves, profes;
sopa publica do Estado do Piatiby, com a
imcripção de 720$;

Exigir que o Dr. Hermenegildo Militão de
Almeida prove a qualidade de rinccionario
municipal, afim de poder ser admittido
matricula de socio

Exigir que o major Dr. José da Cunha Pires
satisfaça a exigencia da secretaria, afim de
ser despachado pela directoria o seu reque-
rimento para admissão á matricula do
socio;

Exigir que o Dr. João Gonçalves Pereira
Lima prove achar-se nas condições do art. 2°
dos estatutos para poder ser admittido
matricula .de socio ;

Autorizar o pagamento das seguintes pen-
sões a,nnuaes:
, 325$,.a.viuva e igual,quantia. repartidaa

mente. (ts filliNs do seclo Pedro Julio

Obi tuari o— Sepultaram-se no dià 20
do corrente, 28 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  18
Estrangeiros 	

28
Do sexo masculino 	 ... 20
Do sexo feminino 	  8

28
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 anilo 	  5

•n••n

28
Indigentes 	  	  4

fallecido em 20 de :novembro do anno pas-;
sado ;	 •	 _

400$, repartidamente, ás filhas da soci'
Josina Eudoxia Rodrigues Pinheiro, fal1ecida'.1
em 15 de julho de 1904; e 120$, tambem
partidamente aos netos da mesma socia;

300$, á viuva e igual quantia, repartida.;
mente, aos filhos do capitão de fragata
Arthur da Serra Pinto, fallecido em 21 de'
janeiro deste anno

500$, á viuva e igual quantia, repartida-
mente, ás filhas do sacio conselheiro João
Capistrano Bandeira de Mello, fallecido
10 de dezembro do anuo passado ;

400$, á viuvo, do socio Dr. Gabriel Luiz
Ferreira, fallecido em 14 de dezembro do
anuo passado, e 57$142 a cada um dos filhos'
do segundo matrimonio do socio, ficando re-
servadas as quotas pertencentes aos filhos
do primeiro matrimonio, para serem conce-
didas quando forem devidamente reque-
ridas;

300$, á viuva do socio Fernando Ribeiro da
Amaral, NI/acido em 18 de novembro do.
anuo passado ;

500$, repartidamente, às filhas do socià
Conrado Jacob de Nierneyer, fallecido a 14
de fevereiro do armo passado ;	 1)

Exigir que os herdeiros do socio José Sib.
veira de Souza Junior apresentem as certi-
dão de idade dos filhos do mesmo sedo de
nomes João e Julio ;

Resolver officiar ao delegado fiscal do The.'
souro Federal no Estado da Bahia, decla-
rando que a pensão reclamada pelo socio re-
mido José Joaquim Filgueiras Simões só po-
derá ser paga a contar de 10 de maio deste.
anuo ;

Resolver officiar ao delegado fiscal do The;
souro Federal no Estado de Minas Geraes
para promover a restituição da quantia ina,
devidamente paga á familia do socio Anto-
nio de Santa Cecilia, afim de evitar mais
tarde a indemnização por desconto na pena
são instituida ;

Conceder 90 dias de licença ao membro
da commissão de sociedade Dr. João MUlliZ
Barreto de Aragão ;

Ordenar que o porteiro da instituição ha,'
forme sobro a reclamação do continuo ;

Autorizar o pagamento das seguintes eon4-
tas : do porteiro da instituição, pelas despe-
zas no mez de janeiro unau), na importan,.'
cia de 14$000; da Companhia do Gaz, peia
consumo durante o quarto trimestre da.
anno passado, na importancia de 74973.

Nada nia,is haveado a tratar, levantou-se
a sessão ás 5 1/2 horas da tarde,
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Belèm 	  764.02 25.0 20.61
S. Luis	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	 764.60 28.7 19.69
Parahyba 	
Recife 	 763-.68 28.8 1.9:83
Joazeiro 	
Maceió 	 -- --
Aracaju 	 764.05 28.6 21.52
Ondiria (Bahia) 	 762.70 28.0 21.69
S. Salvador 	 763.68 27.2 22.19
Cuyaba 	
Victoria 	 764.10 24.0 20.27
Juiz de Pára 	 768.56 18.5 14.56
Capital 	 766.75 22.9 17.87
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23.25
19.00
21.55
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• Directoria tio Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologieo o ma,gnetico
do dia 19 de fevereiro de 1906 (segunda -feira).
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.., 13.... 760.18 23.3 19.40 91.0 SSE 3 Incerto Nevoeiro tenne .„ 10 - - - - .... ..:

760.00 23.2 18.77 88.9 S 3 Incerto Nevoeiro tenue ..
15._ 759.72 23.0 16.86 80.4 SSE 5 Incerto Chuviscos ..

Z 16.... 759.77 21.8 17.60 91.0 SSE 4 Mao Chuva .. 10 - - - - ....
-. 17._ 759.87 21.8 15,43 79.5 SSE 5 Incerto .. ..
r.' 18.... 760.02 21.6 17.09 89.0 SSP: 5 Incerto Chuviscos N 10 - - - - .- ...

19.... 760.19 21.4 17.22 91.0 SSE 5 Incerto chuviscos ..
CS 20._ 760.89 21.1 15.99 91.5 SSE 5 Incerto Nevoeiro tenue ..

2t .... 761.14 21.3 16.59 88.0 SSE 6 Incerto .. N
22.... 761.32 21.4 17.22 91.0 SSE 4 Incerto Chuviscos ..
23.... 761.43 20.1 16.48 94.0 SSE 2 Máo Chuva N 10 23.8 23.6 19.1 - - 0.0(
24.... 761.31 20.1 16.48 91.0 Calma o -- - - - - - - - -

OcCOARENCUS

correr da tarde e da noite choveu e chuviscou, a intervallos.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO Csteram..-Declinação=80 50' 45" NW

Capital Federal, 2) de fevereiro de 1900.--Observaeces meteoreiogieas eimuitaneas. -A Oh. co. do Greennvich ozO 6.07 nz. a 6, na. do Rio.

LA-.

Em Juiz de Fóra choveu hontern, soprando S no correr da noite até 2 ha. a.
Em Curityba chuviscou na tarde de hontem e na madrugada de hoje.

Probabilidades até amanhã- Na Capital o estado actual do tempo tende a persistir.

Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
Até ás 2 ha. 30 mas. p. não se recebeu mais telegramma algum
Nou	 jto etservaçOes com este signa' (1) são de houtem
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Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 17 de fevereiro de /906.
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Nuvens

1 h. m 	 755.7 23.6

-

19.6 91 1.0 NV 1.0 N
4 h. m 	 755.1 24.2 20.2 90 0.0 Nullo 1.0 N
7 h. m 	 755.8 23,5 20.0 93 i	 1.4 W 1.0 N

10 h. m 	 756.1 23.2 20.7 87 2.0 ESE 1.0 CK. KN
I: h. t 	 755.5 24.2 19.9 89 6.7 SSE 1.0 KN, N
4 h. t 	 754.8 23.0 20.0 96 10.0 SSE 1.0 KN. N
7 h. t 	 .. 755.6 23.7 19.9 91 1.7 SW 1.0 N

10 h. t 	 757.6 *	 23.2 18.9 90 3.3 SSE 1.0 CK. KN

.....7""'----- - ______ a.

h/liSdias 	 . 755.78 23.83 19.90 90.9 3.3 1.0

Temperatura : maxima, ás 10 hs. 3/4 11., 25.4; minima, á 1 h. 55 :n 11., 22.7.- Evaporação em 24 hs., 0.2-Ozone : 7 ha. In., 0; 7 hs. n., 1.- Chuva
cabida: as 7 hs. da manhã, 22o/21,67; ás 7 hs. da noite, 20 rn l m ,52.- Total em 21 horas, 43:npn ,19.- Horas de insolação O h. 10 m.

Santa Casa, da Miserieordia
-O movimento do Hospital da Saata Casa
da Misericordia, dos Hospicios da Nossa Se-
nhora da Sande, da , S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Somarro e de Nassa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 20 do cor-
rente, o seguinte :

Nacionaes TotalEstrangs.

O movimento da sala do banco o dos coa
ettltorios publicos foi, no mesmo dia, de 524
consultantes, para os quaes se aviaram 506
receitas.

•
Fizeram-se 23 extraceiies de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.309

Irmãos Bastos, estabelecidos nesta praça, á
rua Luiz de Caninas n.8, com cominara-ia de

, ealçalos, veem anresentar a sua marca em,um rotulo de fÓrmr. rectangular com as
kxtrOMidades cam zagulas carvos, guarnc-
hidos de filetas pratos, lendo-s3 na parte su-
perior as palavras «Casa Paulistano., Irmãos
pastos» e Mien ormenteAlarca Registrada».
ili referida marca será usada em caixas, ró-
tulos, facturas e nas sotas dos calçados de
Veu commereio, e considerando marca geral
do seu estabelecimento, podendo variar em
Ores e dimens .3es. Sobre urna eatampilha de
20 róis. Rio de janeiro, 14 de fevereiro de
1906.- Irmaos Bastos.	 .

Apresenta ria na Secretaria da Junta Com-
Tnercial da Capital Federal, a 1 hora da

,arde de 17 de fevereiro de 1906.-O Nua-
ari o, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.569 por despacho da
;finta Commercial em sessão de hoje. Pagou
iio :primeiro e::ernalar °MOO de sella por

rA

tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de fevereiro
e 1906. - o secretario, Gesar de Oliveira.
o lado achava-se o carimbo da junta Cora-

.mercial.)

N. 4.7371

Manoel Borges de Carvalho, estabelecido
rua Haddock Lobo n. 12, com armazem de
molhados e mantimentos, apresenta o em-
blema de sua casa-Arrnazem Brazil - que
consiste em um cartão do fórma, quadrada,
tendo ao lado esquerdo a figura de um in-
dica no qual se Icem- Armazem Brazil. O
mais barateiro, 12 rua Hoddok Lobo 12. Na
parte inferior se lê mais : Manoel Borges de
Carvalho. Esta marca, que pôde variar em
côres e dimens5es, será usada em rotules,
notas e facturas e considerada marca geral
do seu estabelecimento, que registra para
sou direito e garantia. Sobre urna estam-
pilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 17 do feve-
reiro de 1906.-3/anos/ 'Borges de Carvalho.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 17 de fevereiro de 1903.- O secre-

tario, Cesar de Oliveira.
Registrada sob n. 4.571 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sello por es-
tampilhas. Rio de Jr,neiro, 19 de fevereiro de
1905. - O secretario, Gesar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 57

Certifico que a marca pertencente a Anto-
nio Prisco de Araujo Falcão, registrada na
Junta Cerimonial da Bahia, sob n. 57, foi
depositada nesta junta em 15 de fevereiro
do corrente anno, com o Diario da Bahia,
em que foi publicada. Secretaria da Junta
Commorcial da Capital Federal.-Estavam
colla,clas duas estampilhas no valor total
de *00 reis d. seguinto maneira inutiliza-
das: Em 21 de fevereiro de 1900.-AINdo
Antonio Pinheiro, serviado do official maior.
(A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta C,ommereial.)

Deposito do marca
Certifico que a marca pertencente a G.

Sombra, registrada na Junta Commercial
do Pará, sob n. 1, foi dep,sitada nesta junta
em 19 de fevereiro de 1903, com o Diario
Official do Pará em que foi publicada. Se-
cretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de fevereiro de 1906.-Honorio
de Campos, offieial maior. Estavam colludas
e inutilizadas estampilhas do valor total do
4100. (Ao lado estava. o carimbo da Junta
Commercial,)

RENDAS PUBLICAS,

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 20 de
fevereiro de 1906..	 4.283:827$478

Idem do dia 21:
Em papel.. 136:330432
Em ouro.... 87:984689

	
224:312$121

4.508:139$599

Em igual penedo de 1905.. 4.885:979$942

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 21 de fevereiro de 1906

Interior 	
	

9:380$813
Consumo:

Fumo 	 	 2:2264t530
Bebidas 	 	 2:331.,400
Phosphoros.., 	 	 6:00044)00
Calçado 	 	 1:960A00
Velas 	 I • •	 3:750$030
Perfumarias.	 278a003
Especialid odes

pharmaceuti-	
49:4800CaS 	

Vinagre 	
	

594k200
1:3094000Conservas.......

Cartas de jogar.	 144$000
Clia.paos 	
	

151000
Registre.. 	 •
	 2:640000

Extraordinaria 	
Deposito 	
[tenda com applicaçáo espe-

cial 	

Renda de 1 a 20 de fevereiro
de 1906 	

Total 	  2.009:238$067
Em igual penedo de
	

1.911:Q10$793

91fferença para mais 	 ea
	 97:321$274

Existiam 	 	 1.007 523 1.530
Entraram 	 	 38 22 60
Sahiram 	 	 20 14 34
Falleceram 	 	 7 2 9
Existem 	 	 1.018 529	 1.047

21:834$900

47:145$585
140$000

2.821$950

80;829$2481

1.928:408$819
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- EDITAES E AVISOS
'Policia, do District° Federal

Achando-se em inteiro vigor a postura
municipal de 30 de ,ianeiro d3 1891, que •pro-
bibe o jogo do entrudo, faço publico, para
conhecimento dos intere:sados, que será a
mesma postura estrictiameate observada du-
ranto o carnaval do corrente armo, para o
que já forain oxpedidas, por esta chefatura,
as naco, saria. instrueç3es.

Secretaria de Policia d) Districto Federal,
10 de fevereiro de 10J6.-0 chefe de policia,
Manoel Josd L'spinolts.	 (•

e em frente ao antigo Palacio da, Justiça, na
travessa da Barreira o na praça Quinze de
Novembro entre a rua Primeiro de Março e
a travessa do Com =cio

Os tilburys estacionarão na rua Leopol-
din .., entre esta e a Academia do Balias
ArtaL

Os vehiculos que da praça da Republica
se dirigirem para a de TiraJentes durem
des:er pela rua Visconle do Rio Branco ;
os que da praça Tiradentes demandarem a
praça da Republica devem subir pela ave-
nida Passos.

Pela frente do Derby Club só devem pas-
sar os vehiculos que Vierem do lado da rua
do Theatro e pela frente da Secretaria do
Interior os que vierem da rua Visconde do
Rio Branco.

Pela rua do Espirito Santo 'só devem trans-
itar os vehiculos vindos da rua do Senado.

Pela rua do Theatra só podem transitar
os vehiculos vindos do largo de S. Fran-
cisco ou travessa da Academia.

Todos os vehiculos devem transitar a
passo e em uma só fila.

A excepção doo prestitos caraavale3e03,
os vehiculos que transitarem pela rua Pri-
meiro de Março, quer em direcção ao Arse-
nal de Marinha, quer deste arsenal para a
praça Quinze de Novembro, deverão rodar
pela direita, de modo a deixar livre o cen-
tro da rua.

E' prohibido o estacionamento do ve"ii-
culos conduzi ndopessoasphantasiadas ou não,
nas ruas Primeiro de Março, Ouvidor, l'hea-
tro, avenida Passos e nos largos de São
Francisco e Tiradentes.

E' expresstmente prohibido aos conducto-
res de vehiculos usar mascaras.
OS cocheiros deverão trazer comsigo o

respectivo titulo de habilitação ou as car-
teiras, como determina o art. 13 do regu-
lamento policial da inspecção de vóhicalos,
sendo mandados recolher ao Deposito Pu-
blico os vehiculos governados por quem não
trouxer taes docu mantos.

OS cocheiros que transgredirem as disposi-
ções acima estabelecidas serão punidos do
acciirdo com o disposto no art. 33, § 2°, do
regulamento.

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia,
em 23 de fevereiro de 1903.—A. J. de Al-
buquerque Mello.
Faculdade cie Ialcilioina do

Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 2a ÉPOCA DO
ANNO LECTIVO DE 1605

De ordem do Sr. Dr. director, se faz pu-
blico que a inscripção para os exames da
2° época do corrente anuo lectivo estará
aberta nesta secretaria de 20 a 23 do cor-
rente o será encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, 14 de fevereiro do 1905.-
O sub-secretario, Dr. Brito e Silva.	 ('

Instituto Nacional de Musica
MATRICULA E SUBVENÇÃO ANNUAL

De ordem do Sr. director, faço publico que,
na fórma do art. 105 do regulamento, estará
aberta na secretaria deste instituto do 15 do
correat3 a 15 do março vindouro a matri-
cula para admissão.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento:

1 0,-certidão de idade ;
2°, aatestado do vaccina ;
3°, attestado que prove ter conhecimento

sullIciente da lingua nacional o noções de
arithmetica até fracções (inclusive).

Ou'wosim, que, não tendo sido concedida
em 1905 a subvenção animal do 500$, esta-
belecida para o curso de trompa, a inseri-
pção para o mesmo se effeetuará, de 1 a 15

de referido mez de março, do accôrdo com •
o art. 99.

Os alumnos de 1905 poderão, desde já,
pedir as respectivas guias para pagamento
de matricula no Thesouro Federal, excepto
os que dependerem de exames.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
15 do fevereiro de 1906.-0 secretario inte-
rino, Christian° Rodrigues Barbosa.

Etibliotheca Nacional
CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. director, e de conformi..
dado com as instrucções expedidas pelo Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores a
2 de dezembro de 1890, faço publico que
nesta secretaria está aberta, durante dous
mezes, a contar da data da primeira publica-
ção deste edital, inscripção para concurso a
um logar do amanuense da Bibliotheca Na-
cional.

Os concurrentes instruirão suas petições
com documentos que provem a idade de 18
annos, pelo monas, e bom procedimento, o
pod?rão juntar quaesquer outros que attes.=
tem suas habilitações e serviços, ficande
dispensados de apresentar os do maior idadii
e bom procedimento os que forem empres
gados da rep. art çã o .

As provas de habilitações exigidas consis-
tirão

1°, em respostas escriptas contendo noções
gentes sobre as.samptos concernentes ás se-
guintes materias : historia, geogra,phia e
littera,tura

2', urna composição em portuguez e tra.-
ducção de uno trecho de fra,ncez

3°, classificação de um livro impresso, do
uma estampa, de uma medalha ou moeda e,
de una manuscripto da Bibliotheca.

Além do prestarem estas provas, os candi-
datos deverão rosponder a quaesquer per-
guntas que os examinadores entenderem no-
cessaria fazer-lhos sobre as matarias do con-
curso.

As insrucções para o concurso ficam nesta
s3cretaria á disposição dos candidatos.

Secretaria da Bibliotlieca Nacional do Rio
de Janeiro, 15 de fevereiro de 1900.-0 se-
cretario interino, Constando Alves. 	 (•

Directoria G1eral de Sande
Publica

De ordem do Sr. director geral de Saud.e
Publica, convido 03 praprietarios, arrenda-
tarjes, ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do dez dias, con-
tados desta (lata, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector smitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob ag '
penas da lei:

Rua Machado Coelho ns. 153, 154, 156 e'
160.

Rua Frei Caneca ns. 354 (casa do comino- )
dos), 354 (duas intimações) o 388.

Rua do Livramento ns. 21 e 142.
Rua Visconde de Sapucahy ns. 179 (bote-

quim) e 315 (bombeiro).
Rua D. Julia n. 45 (callegio particular),
Rua S. Luiz Gonzaga n. 87.
Rua Carolina Rcydner n. 25.
Rua Dr. Carmo Netto n. 268.
Rua de Catumby n. 77 (casa de comMo

dos).
Rua Emilia Guimarães n. 28.
Rua Dr. Aristides Lobo n. 78.
Rua Conde do Lago n. 9.
Rua Santo Christo n. 175.
Rua Araujo Leitão n. 3.
Travessa Agitar n. 5.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica, 11 da fevereiro de 1903. — Pelo se-
cretario, Olum.2);0 de Nienteiler, chefe de se-,
cção. .

Inspec•oria de Vehiculos
District° Federal

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
Mello, l° dologado auxiliar da policia do
District° Federal, autorizado pelo Exm. Sr.
desembargador chefe de policia

Manda que nos dias 25, 26 e 27 do cor-
rente mez, das 3 horas da tarde ás 12 da
noite, por °ocasião dos folguelos carnava-
lescos, se observe o seguinue

Companhia Jardim Bo!anico
Os bonds desta companhia não chegarão

ao largo da Carioca, devem fazer volta da
rua Senador Dantas para a rua Treze de
Maio.

Companhia Villa Isabel

Os bonds desta companhia deverão esta-
cionar na rua do Seaado esquina da do Es-
pirito Santo e, entrando pela chave ahi exis-
tente, seguirão os seus destinos.

Dado o caso que a adluencia do povo seja
tão numerosa que a passagem por ahi pre-
judique a commodidade publica, os bonds
deverão (luar ponto no desvio da rua do
Senado. proximo á travessa do Mesmo nome,
voitana° (tatu para seus destinos.

Companhia Sao Christovio

Os bonds desta companhia na descida de-
verão 1Lzer o trajecto pelas ruas da Consti-
tuição, Tobias Barreto, Luiz de Camões a da
Conceição, voltando datil pela rua Senhor
dos InVS03.

Companhia de Carris Urbanos

Os bonds desta companhia que partirem
da Praia Formosa devem descer pelas ruas:
Saud°, Camerino, Senador Pompeu, Comei-
ção, Prainha, Uruguayana, São Pedro e Pri-
meiro do Março e subirão pelas ruas Ge-
neral Camara, Ourives, Acre e Sande.

Os das linhas que transitarem pela Estação
Central da Estrada de Ferro deverão descer
pelas ruas Marochal Floriam°, avenida
Passos, S. Pedro e Primeiro de Março, su-
bindo pelas ruas General Camara, avenida
Passos o Marechal Floriam°.

Os da linha da Lapa deverão subir e des-
cer pelo Senado, seguindo o itinerario do
costume.

Os das linhas Praça Onze de Junho, Silva
Manoel e Frei Caneca ri,s barcas deverão
descer pelas ruas Sant'Anna, Riachuelo,

• invalides, Visconde do Rio Branco, Lavradio,
Arcos, Visconde do Maranguape, Lapa,
Passeio, Santa Luzia, Clapp e praça Quinze
de Novembro, subindo pelas ruas Miseri-
cordia, Santa Luzia, Passeio, Lapa, Visconde
de Maranguape, Riachaalo e Saat'Anna.

Os prestitos e vehiculos que transitarem
pela praça Duque de Caxias deverão con-
tornar o jardim da mesma praça, sendo
prollibida a passagem pela frente do escri-
ptorio da Companhia Jardim Botanico.

• Os carros de praça ou os que aguardarem
ordens do passageiros devem fazer ponto
no largo da Lapa, na praça da Republica ao

• jado da Estrada de Ferro Centroj (19 13razil
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Directoria. Geral de Saud.°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Lande Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios,ou Seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da Iei

Rua do Livramento n. 76.	 •
Rua Barão de S. Felix n. 116.
Rua Visconde Maranguape n. 7.
Rua Assis Carneiro n. 21 A.
Rua José Bonifacio n. 51 B.
Rua. Lins de Vasconcellos (horta) esquina

aa Duque-Estrada Meyer.
1 Rua Cachamby (estabulo) junto ao n. 40.
-Rua D. Amalia n. 37.

Predio do Sitio lIabbemar (Jacarepaguá).
Rua Barão de S. Folia n. 83.
Rua Barão de S. Folia n. 91.
Rua Barão de S. Felix n. 69.
Rua Barão de S. Felix n. 71.
Rua, Barão de S. Felix n.73.
Rua Barão de S. Folia n. 81.
Rua Barão de S. Felix n. 76.
Rua Barão de S. Feia( n. 124.
.Rua Jogo da. Boita n. 87.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 21 de fevereiro de 1906.— Pelo se-
pretario, Olympic) de Niemeger, chefe de
gecção.

1	 Tribunal de Contas
r,CONCURSO PARA QUATRO LOGARES DE

4" ESCRIPTURARIOS

,De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
jMnal, faço publico que, durante o prazo de
ft0 dias, a contar de hoje, acha-se aberta, na

ecretaria do mesmo tribunal, a inscripção,

i

o concurso para provimento de Quatro va-
as sie 40! escripturarios.
Na farina do art. 89 do regulamento an-

exo ao decreto n. 2.409, do 23 de dezembro
e 1896, o concurso versará sobre as seguin-
s matarias grammatica da lingua nacio-
ai; grammatica das 1inguas franceza e 111-
leza ; arithmetica e suas applicações aotemmercio e ás repartições de fazenda ; ai-

- bra até equações de 2° gráo e escriptura-
;ção por partidas dobradas.
' Para a inscripção ao concurso, deverão os
Xandi dates apresentar requerimento in-
Istruido de documentos com os quaes provem
ábom procedimento e a idade maior de 18 e
iosenor de 25 anafes.

Tribunal do Contas, 27 de dezembro de
1905.-0 secretario, Domingos Couto de Car-
'ralho Neves.	 ('
•̂ - •Recebedoria do Rio de

Janeiro
De ordem do Sr. director interino, faço

publico que, do dia 1 do fevereiro proximo
futuro em deante, se procederá á cobrança
do 1 0 semestre do corrente exercício do im-
posto de industrias e profissões. Os cone-
ctados, que não satisfizerem o referido im-
posto até o dia 28 do citado mez, incorrerão
a,a multa de 10 Vs.
'aaOutrosim, deverão os oantribuintes apre-
aentar, no acto do pagamento, o conheci-
monto do 2° semestre do exercicio anterior,
dem o que não serão attendidos.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de ja-
aleiro de 1906.— Herman() Eugenio Tavares,
,an• vindo de sub-director.

Directoria das Rendas Publi-
cas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE MARINHAS
ONDE SE ACHA EDIFICADO O PREDIO N. 201,
ANTIGO 199, Á. RUA VISCONDE DO RIO BRANCO,
EM NICTIIEROY.

Por esta directoria se declara que, tendo
Joaquim Leite de Castro requerido o aforar
mento do terreno de marinhas onle se acha
edificado o predio n. 201, antigo 199 da rua
Visconde do Rio Branco, em Nitheroy, são
convidados os interessados que tiverem de
fazer reclamações a apresentai-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data deste editaanão sendo
attendidas as que forem apresentadas fera
do referido prazo.

Directoria de Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 24 de janeiro de 190G. — Luia R.
Cavalcant; de Albuquerque, director das Ren-
das Publicas. 	 (.

AFORAMENTO DE DIVERSOS TERRENOS DA
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara que havendo
requerido por aforamento Bellarmina The-
reza o lote do terreno n. 113 com 13 111,0 na
estrada, geral do Santa Cruz, Joaquim de
Sant'Anna Rosa o de n. 7 com 22m,0 na
Avenida Carmen, Joaquim do Espirito
Santo da Fonseca o de n. 98 com 19°2,0 á rua
Dr. Felippe Cardoso, José Ignacio Dias o
de n. 8 com 88°,0 no caminho da Areia
Branca, José de Souza Guimarães o de n.16
com 44m,0 á rua Araujo, Maria da Gloria
Martha o de n. 4 com 22 m,0 á rua Pedro I,
Maria Jesus da Conceição o de n. 14 com
44.1,9 á rua Araujo, Maria Joanna o de
n. 46 com 11°2,0 á rua dos Bonds de Se-
petiba, Paulino José da Silva o de n.
com 22'12 ,0, á rua Sete de Setembro e Polu-
cena Maria dos Santos o'de n. 33 com 22%0
á rua Areia Branca se acha aberta concur-
rencia publica para o aforamento dos citados
terrenos que serão adjudicados a quem me-
lhores vantagens offerecer, recebendo-se
propostas até á 1 hora da tarde do dia 22 de
fevereiro proximo futuro, dia e hora em que
serão abertas, sob as seguintes condições:

II
Às propostas deverão ser devidamente

selladas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que
dê Jogar a duvidas.

2°

Os concurrentes, no acto da apresenta-
ção das propostas, exhibirão certificado de
haver depositado na Thesouraria, Geral do
The,souro Federal a quantia de 100$ para
garantia, da, assignatura do respectivo
termo.

3a
De accôrdo com o paragrapho unico do

art. 5° das instruções de 30 de outubro de
1891, versará a concurrencia sobre os preços
dos feros e das joia.s, sendo os minimos
estabelecidas de 2a$1300 e 30$540 pelos 13m,0
do 'primeiro terreno, 4$400 e 50$ pelos
22m,0 de segundo, 9$500 e 172$727 pelos
19=0 ,0 do terceiro, 17$600 e 200$ pelos 88°',0
do quarto, 8$800 e 100$ pelos 44 .1,0 do quin-
to, 11$ e 200$ pelos 22 m,0 do sexto, 8$800 e
100$ pelos 44m,0 do setimo, 2$200 e25$ pelos
11 m,0 do oitavo, 4$400 e 75$ pelos 22m,0 do
nono e 4$400 e 50$ pelos 22s2,0 do decimo e
ultimo terreno, sendo as primeiras quantias
de faros o as ultimas- de joias; devendo
os proponentes preferidos entrar para os
cofres publicos, no prazo de 15 dias,depois
da publicação do despacho no Diario Official,
com as joias offerecidas o as respectivas
importancias das medições sendo: 34400,

47300, 19$960, 274200, 90$, 37$340, 96$360,
24 0100, 48$400 e 47$300, sob pena de per-
derem em favor do mesmo Thesouro a cau-
ção a que se refere a 2° condição.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na Su-
perintendencia da Fazenda Nacional de Santa.
Cruz os Srs. concurrentes poderão pedir
quaesquer esclarecimentos a respeito deste
aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do Thea
muro Federal, 24 de janeiro de 1906.—Luiz
R. Cavalcanti de Albuquerque, director das
Rendas Publicas.

Directoria das Rendas Publi-
cas do Thesouro Federal
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno com 10,2,0 de
frente, si rua do Quartel

Por esta directoria se declara que se acha,
aberta concurrencia publica por 30 dias, a
contar da data deste edital, para o afora-
mento do terreno acima citado, requerido
por Daniel Nunes Pardal e Euzabelina Gui-
marães, que declara offerecer mais 25 04
sobre o valor da joia de 45$450, recebendo-
se propostas até á 1 hora da tarde do dia
21 de fevereiro proximo futuro, dia e hora
em que serão abertas, sob as seguintes con-
dições:

1 a

As propostas deverão ser devidamente
selladas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que
dê legar a duvidas.

2a

Os concurrentes, no acto da apresenta-
ção das propostas, exhibirão certificado de
haverem depositado na Thesouraria Geral
do Thesouro Federal a quantia de 100$ para,
garantia da assignatura do respectivo
termo.

3°
De accardo com o paragrapho unico,

art. 5°
'
 das instrucçaes de 30 de outubro

de 1891, versará a, concurrencia sobro o
preço do faro e da joia,, sendo os mínimos
estabelecidos de 2$500 para aquelle e do
56$810 para esta, pelos 10 m,0 que tem ore-
ferido terreno, devendo o proponente prefe-
rido entrar para os cofres publicos, no prazo
de 15 dias depois da publicação do respe-
ctivo despacho no Diario Official, com a im-
portancia offerecida e a da medição de
64080, sob pena de perder em favor do
dTihçesãoo.uro a caução a que se refere a 2a con-

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na
Superintendeacia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 24 de janeiro de MIL—Luiz
R. Cavalcante de Albuquerque, director das
Rendas Publicas.	 (.

111n•n••

AFORAMENTO DE DIVERSOS TERRENOS DA FAn
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Pela Directoria das Rendas Publicas do
Thesouro Federal se faz publico, pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
deste, que, tendo os abaixo mencionados re-
querido por aforamento terrenos da referida
fazenda, a saber:

Maria Joaquina de Sant'Anna, um terreno
com 22°2,0 de frente á avenida, da Areia
Branca, lote sa 3;
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eirispiniano José Custodio, com 22m ,0 de
frente, á Estrada Geral do Santa Cruz, lote
n. 25;

Enardina, das Chagas, com 66.1,0 do frente,
rua Olavo Bilac, lote n. 1;

i Maria da Gloria„com 22 m,0 de frente, á rua
Primeira, loto n. 1;

Joaquim Gonçalves da Costa, com 16801,0
de frente, á rua Olavo Bibe, lote n. 3;

Guilherme José de Magalhã,es, com 132m,0
de frente, á rua Itá, lote n. 6;
•\ João Roberto de Paiva, com 96 .1,0 de

,frente, á rua da Matriz, loto n.65;
" Manoel Ribeiro Santos Guimarãos, com
jim,de frente á Estrada, Geral do Santa Cruz,
loto n. 110 A ;
• Maria Angelina do Espirito Santo, com
83.1,5 de frente, á rua dos Bonds de Sope-
tiba„ loto n. 18;

Manoel Mathias da Concoição, com 22m,0
de frente, á rua da Matriz, lote n. 57;

Joaquim Pereira Ramos, com 44%0 do
frente á rua Primeira, lote n. 54;

Xisto Rangel do Almeida, com 66 .1,0 do
frente á rua Sapucahy, lotes ns. 1, 2 o 3;

Antonio Guerra, com 2210 ,0 de frente á rua
ia Matriz, loto n. 63 A;

Antonio Teixeira Bra,zil, com 28m,0 de
frente, á rua dos Bonda de Sopetiba. lote
Z. 33;

Jacob Steiner, com 110m.0, de frente, á rua
Victor Dumas, loto n, 1;

Tito Alves da Luz, com 22 10,0 de frente, á
Avenida da Areia Branca, lote n. 2;
''• Francisco Canelo do Pontes Netto, com
'2,2m,0 do fronte, á rua Dr. Cruvello Caval-
canti, loto n. 1;

Antonia Luiza do Espirito Santo, com
16%0 do frente, á Estrada Geral de Santa
Cruz, lote n. 20;

Esmorino Caetano do Azevedo, com 3510,0
defronto, á rua Nestor, lotou. 15;

Manoel Gonçalves Via,nna, com 22 m,0 de
frente, á rua Fernanda, lote n. 18;

José Maria Martha, com 22m,0 de frente, á
rua do Quartel, loto n. 19;

Joaquim Pereira Ramos, com 22m,0 de
frente, á rua Nestor, lote n. 18;
acha-so aberta concurrencia, publica para
o aforamento dos mencionados terrenos, sob
as condições abaixo mencionadas, servindo
do base os preços dos fóros o das joias, sobre
os quaes versará a mesma concurrencia, o
que sã'o as seguintes:

rolo loto n. 3 á avenida da
Areia Branca 	  2$200

Polo lote n. 25 á Estrada
Geral de Santa Cruz 	  4$400

Pelo lote n. 1 á rua Olavo
Bilac 	  24000

Pelo lote n. 1 ã. rua Pri-
meira 	  4$400

Pelo lote n. 3 á rua Olavo
Bilac	 000 703$5000...	 	  ...

Pelo loto n. 6 á rua Itá... 20$400 450$00
Pelo loto n. 65 á rua Ma-

triz 	  9$600
Pelo lote n.110 A á Estrada

Geral de Santa Cruz 	  4200
Pelo loto n. 18 á rua dos

Bonde de Sepetiba 	  16$700
Pelo lote n. 57 á rua da.

Matriz 	  	  4$400
Pelo loto n. 54 á rua Pri-

meira 	  8$800
Pelos lotes ns. 1, 2e 3 á

rua Sapucahy 	  13$200
Pelo lote n. 63 A á rua,

da Matriz.	4$400
Pelo loto o. 38 á rua dos

Bonds de Sepotiba 	  5$600
Pelo lote n. 1 á rua Victor

Dumas 	  22$000

Pelo lote n. 2 á avenida da
Areia Branca 	 4200 25$000

Polo loto n. 1 á rua Dr.
Cruvello Cavalcanti 4$400 50$000

Pelo lote n. 20 á	 Estrada
Geral de Santa Cruz 	 8$000 34352

Pelo lote n. 15 á rua Nes-
tor 	  7$000 79$520

Pelo lote n. 16 á rua Fer-
nanda 	 4$400 50$000

Pelo lote n. 19 á rua do
Quartel 	 11$000 200$000

Pelo lote n. 18 á, rua Nos-
ter 	 4$400 50$000
As propostas deverão ser devidamente

selladas em cartas lacradas, sem emendas,
rasuras ou qualquer defeito que dê logar a
duvidas ;

Os concurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado do ha-
verem depositado na Thesouraria Geral do
The,souro Federal a quantia de 100$ para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento.

Os proponentes preferidos deverão entrar
no prazo de 15 dias, depois da publicação do
despacho no Diario Official, com as jOia.4
offerecidas o as importancias das respoctivas
medições, que sã,o : de 60$840 para o 1 0 ter-
reno; 49$440 para o 2°; 99$ para o 30;
48$400 para o 40 • 442$880 para o 5°; 442$830
para o 60 ; 162$460 para o 70; 30$960 para
o 8°;• 227$880 para o 90 ; 35$200 para o
100 ; 9C,$800 para. o 11 0 •' 176$640 para. o 12';
33$360 para o 130 ; 124880 para o 140;
173$600 para o 150 ; 43$420 para o 16°;
35$520 para o 170 ; 33$ para o 180 125$960
para o 190 ; 17$820 para o 20 . ; 75000 para
o 21 0 e 49$720 para o 220 , sob pena de perde-
rem em favor do Thesouro a caução acima
referida.

Na secção dos Próprios Nacionaes o na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz poderão os concurrentes pedir
quaesquer esclarecimentos a respeito dos
aforamentos do que se trata.

As propostas serão recebidas na secção dos
Proprios Nacionaes até ás 2 horas da tarde
do dia 6 de março do corrente anuo.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal,. 5 de fevereiro de 1906.—
Luiz R. Cavalcanti de Albtquerque, director
das Rendas Publicas.

Caixa do Amortização

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo se extraviado os titulos da divida
publica do valor nominal de 1:000$, juro an-
nual de 50/0 (antigo 60/.), papel, dons. 45.411,
emittidos em 1859; 46.878, 46.879, 46.882 e
46.883, emittidos em 1860; que se acham in-
scriptos em nome de D. Leonor Maria
Bomflm Barreiros, vão sor expedidos novos
titules si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 21 de fevereiro de
1906.-0 40 escripturario, Enlato da Silva
Guintaraes.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

Por esta. secção intimo a J. Chevillard
para, no prazo de oito dias, entregar nesta
alfandega, sob as penas da lei, a certidão
relativa ao despacho n. 43, de fevereiro
do 1905, termo n. 34 do livro 2 0

'
 vIz to haver

terminado em 23 de agosto de 1905 o prazo
para o mesmo fim concedido.

Alfandega do Rio de Janeiro, l a secção,
16 do fevereiro de 1906.--.0 cbefe, Miguel
Fernandes Rarros,

Alrandega do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, até o dia 28 do corrente, á 1 hora da
tarde, recebem se propostas para o forneci-
mento de 100 wagonetes para o serviço de
transporte do volumes, dentro da reparti-
ção.

As propostas deverão ser entregues, neste
gabinete, em cartas fechadas, que serão
abertas na data e hora acima indicadas.

Para mais informações, deverão os senho-.
res proponentes dirigir-se ás capatazias
desta alfandega.

Gabinete da Inspoctoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1906. —
O 20 escripturario, J. A. .ã.faurity de Oli-
veira.	 (•

Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 7
Segunda praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico que, á, porta do arma-
zom n. 12, no dia 22 de fevereiro de 1906, ao
meio-dia, se hão do arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARDIAZEM N. 12

Lote n.

FI: 1 caixa n. 1.524, contendo o/eos OSSE11-
eia es não especificadosaaesando liquido 8 ki los,
baunilha em pó, pesando liquido 2 kilos,
vinda do Hamburgo no vapor Prinz Segis-
mundo, descarregado. em 6 de fevereiro de
1905.

Lote n. 2

JE04: 3 caixas ns. 182/84, contendo 549
duzias de pares de meias de algoão não es-
pecificadas, curtas de mais de 20 centime-
tros, 50 duzia,s de pares de moias do algodão
não especificadas, compridas, de mais de 20
centimetros; vindas da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 3
CFC • 8 caixas ns. 3.409/16, contendo obras

não classificadas de ferro fundido esmaltadas
(48 pias para cozinha), pesando bruto 480
kilos, obras não classificadas de cobre sim-
ples (valvula,s para pias), pesando bruto 13
kilos; vindas da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 4
• VI&C (em um quadrado): 1 caixa m 9,
contendo 182kilos de tecido de algodão tinto
base 10 x 10 de mais de 60 grammas por
metro quadrado, 29 kilos de tecido de algo-
dão branco, base 10 x 10 de mais de 49..
graniram por metro quadrado.

Idem: 1 dita n. 10, contendo 97 kilos
tecido do algodão branco, base 10 X 10 de
mais de 49 grammas por metro quadrado.

Idem: I dita n. II, contendo 178 kilos de
tecido algodão branco, base 10 x 10, de.maia
de 49 grammas por metro quadrado, vindas
de Southampton no vapor Thames, deseo,rre-
gadas em 4 de janeiro de 1903.

Lote n. 5

F&C 1 caixa n. 59, contendo 29 kilos o
130 grammas de fitas de soaa; vinda de Bor-
déos no vapor Amazonas descarregada em.
10 de janeiro de 1903.

Foro	 Jóia
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Lote n. 6

MMC--DC: 1 caixa n. 445, contendo 163
kilos nos envoltorios, de cartavs-anntincios
de industria para distribuição gratuita,
vinda ('.te Bremen no vapor Heidelberg, das-
carregada em 14 de janeiro de 1905.

Lote n, 7

tLDRC: 4 fardos contendo 745 kilos de
papel tinto, para encadernação e outros
uses, vindos da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 8

PA : 1 caixa n. 8.022, contendo 4 Ilos de
benzina, 20 ki/os de desinfectante não clas-
sificado, vinda de Hamburgo no vapor Sito
Paulo; descarregada em 17 de novembro
de 1904.

Lote n. 9

AF : 6 fardos es. 1.175/1.180, com pa-
pelão, cartão em folhas, pesando liquido
1.420 kilos, vindos de Hamburgo no vapor
Heidelberg ; descarregados em 18 de outubro
de 1904.

Lote n.

CF: 1 caixa n. 10, com retalhos de fa-
zenda de algodão, pesando liquido 25 kilos
vinda da mesma procedencia,. vapor e des-
carga.

Lote n, /I

RF : 5 caixas com cartões-annuncios de
mais de uma côr, pesando 675 kilos ; vindas
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 12
FS : 2 caixas ns. 2.242/2, contendo obras

não classificadas de palha, pesando liquido
128 Mios ; vindas de Genova, no vapor Cittci
di Genova ; descarregadas em 10 de dezem-
bro de 1904.

Lote n.

NB: 1 caixa o. 18, contendo doce não
classificado, pesando bruto nas latas 85
kilos; vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 14

RR : 2 caixas tio. 7.688 e 7.689, contendo
tampos de madeira ondularia para instru-
mentos de corda, pesando liquido 240 kilos;
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 15
JB : 1 caixa n. 3.063, contendo couro

tinto, sem pelo, pesando liquido 416 kilos;
vinda de Bordos no vapor Anuzzone, des-
carregada em 3 de novembro de 1904 (60
pacotes).

Lote n. 16

VIC—R : 1 caixa n. 6.086, contendo 44
duzias do collarinhos de algodão enfeitados;
vinda de Hamburgo no vapor Argentina,
descarregado, em 30 de setembro de 1904,

Lote n. 17

2'12 (em um rectangulo): 1 caixa n. 27,
contlsedo cadarço do borracha coberto de
seda, posando bruto 17 kilos; vinda de Sou-
thamptoe no vapor Clyde, descarregada em
13 de setesnbro de 1904.

Lote n. 18

EC: 2 caixas no. 3 e 2, com 60 garrafas de
leite esterilizado, pecando bruto 54 kilos;
vindas de Bordéos no vapor Cordiqá.e, des-
carregadas em 13 de julho de 1904.

Lote n. 19

QDC: 1 caixa com pastilhas medicinaes
de qualquer qualidade, pesando liquido 5
kilos, vinda de Southampton no vapor Tinto-
retto, descarregada em 28 de julho de 1904.

Lote n. 20

L: 1 caixa n. 2, com obras de ferro ba-
tido, pintado, simples, pesando 33 kilos,
vinda de Bordéos no vapor Chi/i, descarre-
gada em 12 de agosto de 1902.

Lote n. 21
JGF : 1 volume n. 53, contendo 32 enfeites

de pennas, pesando 2.315 gramma,s ; vindo
de Bordos no vapor Chili, entrado em 25
de julho de 1905.

Lote n. 22

FS : 1 caixa n. 2.307, contendo forros de
algodão para chapéos, pesando 51 Mios
21 kilos de forros de seda e algodão para
chapéos; vinda de Genova no vapor Carioca,
entrado em fevereiro de 1905.

AVISO

No dia do leilão, os objectes que teem de
ser arrematados, ou suas amostras, estarão
á disposição cl,ss Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso diri-
girem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/., em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.
Alfandega do Rio de Janeira, 22 de fevereiro

do 1906.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Quarto District° Militar
De ordem do Exm. Sr. general comman-

dante do 4° Districto Militar, deve compa-
recer a este quartel-general, no prazo de 30
dias, a contar de 29 de janeiro findo, o Sr.
2° tenente do 7° batalhão de infantaria Ilo-
racio Felismino de Queiroz, que a 31 de ou-
tubro do aniso findo entrou no goso de 90 dias
de licença para tratamento de saude.

Quartel-General na Capital Federal, 5 de
fevereiro de 1906 .— Major Felinto Alcino
Braga Cavalcanti.	 (•

nn•n•••n•••

Direcção Geral de Sande

De ordem do Sr. general director geral
faço publico, que se achajaberta no gabinete
desta direcção, até 28 de fevereiro corrente,
a inscripção ao concurso para o preenchi-
mento de duas vagas de 3ce escripturarice,
o qual versará sobre calligraphia, conh sei-
mentos da lingua portugueza, das quat .o
operações sobre numeras inteiros, fracções
()Minarias e decimaes e de noçõss geraes de
geographia, do Bra,zil.

Os candidatos, cidadãos bra,zileiros ou na-
turalizados, deverão, com o requerimento
de inscripção, exibir documentos em que
provem a maioridade de 18 annos e bom
comportamento, ou outros quaesquor que
abonem a sua prateação, ou que provem

.maior somma de conhecimentos.
Capital Federal, 3 de fevereiro de 1906.

—Dr. Leovigildt) Hvorio de ÇariNgo, major
clale do gabinete. 	 (•

Estrada de Ferro Central do,
13razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 35.000;
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

• -
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 22 do corrente mez, na
intendancia desta estrada., serão recebidas
propostas para o foraecimeato de 35.000 dor-
mentes de madeira de lei, de 2,"165 x 0,1°20 X
X 0,m 14, para o serviço do alargamento da
bitola de Ga,gé ao kilometro 501. As con-•
dicões para a acceit tção das propostas estãci
á disposição dos concarreates na mesma in-e.
tendoncia, para t?,1'`:11 examinadas. Os coe..`:.
currantas deverão comparecer na dita inten-
dencia, no dia, e hora acima indicados, eonlé:
as propostas fechadas, devidamente selladas,
datadas, a,ssignalas, com indicação do suas
residencias, e deverão exhibir, em separa dso
no acto da entrega da proposta o recibo da
caução de 2:000iS, previamente feita, em
dinheiro ou em titules da divida publica, na
thesouraria desta estrada, para garantir a
asignaturit do contracto. Os proponentes
declararão acoitar as condições estabeleci--.
das para o serviço de concurr meias. Secre-
taria da Estrada de Ferro Central do Bra.zii,
6 de fevereiro de 1906.-0 secretario, Illanoei
Fernandes Figueira.

Estrada de Ferro Central do
Drazil

CONCURRENCIA PARA LAVAGEM DAS PEÇAS Da
ROUPA DE USO NOS ESCRIPTORIOS E NOS
TRENS

De ordem da directoria, faço publico (suei,
ás 12 horas do dia 22 do corrente mez, nesta,
secretaria, serão recebidas propostas para o
serviço de lavagem e alisamento, a forro de
engommar, das peças de roupa de uso nos
escriptorios e nos trens (lesta estrada.	 •

As bases para o contracto acham-se á dise:
posição dos concurrentes, nesta secretaria,:
para semm examinalas.

Os proponentes deverão apresentar-se
nesta secretaria, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas, datadas, assignadas, com in-s
dicação de suas residencias e deverão exhi.
bir, em separado, no acto da entrega da pro-
posta, o recibo da canção de 100$, previas,
mente feita na Thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatnra do contracto»

Secretaria da Estrada de Ferro Central'i
do Brazil, 13 do fevereiro de 1906.-0 se-
cretario, Manoel Fernandes Figueira. (.
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PARTE COMERCIAL

Camara Syndloal dos Corre..
toros do Fundos IP uh' icos da'Capital Federal

*URSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
)iETALLICA

s	

90 dl,' A' e si :
Sobre Londres 	

Pariz 	 	

É,

	

16 27/64	 16 17/64
582

s Hamburgo 	 •	 718	 725!
9 Italia 	 .	 —	 59
s Portugal 	 —	 3
s Nova York 	 — 3$053k

Libra esterlina, em moeda 	 	 14$85a

	

Ouro nacional , em vales, por 4000 	 1$654
- .	 .
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Miolioes geraes mindas, de 5 g / 	 1:010000
Ditas idem do 1:000$, de 5 0/	 1:004000
Ditas do Emprostimo Nacional do

1895, port 	  1:005s000
Ditas idem idem do 1903, port 	  1:002000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 205$000
Ditas idem idem de 1896, nom... 	 205$003
Ditas do Estado de Minas Gemes

de 1:000$, nom 	 	 820$000
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, do 100$, 4 %, port 	 	 69000
Banco União do Com mor cio 	 	 32$000
Dito da Republica, do Bra.zil. 	 	 384:000
Dito da Lavoura o Commercio.. , 	 130$000
Dito Commercio.1 do Rio de Ja-

neiro 	 	 139000
Comp. Geral do Seguros 	 	 15$000
Dita Melhoramentos no Maranhão 	 21$750
Dita de Seguros Indemnizadora,	 44$000
Debs. da Comp. Tecidos Corcovado	 204$000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 % 	 	 210$500

Vendas a prazo

890 acções do Banco da Repu-
blica do Bra.zil, v/c 30
dias.,..	 *O	 0.1,

Venda por alvard

50 acções da Comp. LeopoIdina	
do £ 10 	

Secretaria da Camara Syndioal, Capital
Federal, 21 de fevereiro de 1906.— Josd
Claudio da Silva, syndico.

,f

SOCIEDADES .ANONYMAS

Companhia Fabrica de
Tecidos D. Izabell

&CU DA 18° ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA.
DOS SRS. ACCIONISTAS EM 9 DE FEVEREIRO
DE 1906

' Aos 9 dias do mez de fevereiro de 1906, á
1 hora da tardo, na sala do edificio da fa-
brica, achando-se presentes o representados
21 Srs accionistas, possuidores de 1.624
acções, com 307 votos, o Sr. director-secre-
tario Hermann Kalkuhl abro a sessão, sendo
accla,mado o Sr. Domingos Manoel Dias para

Assumindo a presidencia., o Sr. Dias con-
vida para secrotarios os Srs. Pedro Benja-
min do C,erqueira Lima e Carlos Maximo de
Souza, que são approvados e °ocupam os
rospectivos lugares.

O Sr. presidente declara que, conforme os
ganuncios, a presente assembléa foi convo-
cada para apresentação do relatorio da di-
rectoria e parecer do conselho fiscal rela-
tivamente ao anno do 1905, sua discussão e
julgamento e eleição do conselho fiscal o
supplentes para o anno de 1906.

Não foi lida a acta da 17 s assembléa geral
brdinaria do 2 do fevereiro do 1905, por já
ter sido approvada.

Foi dispensada a leitura do relatorio da
directoria, por ter sido publicado no Diario
Vfficial da Capital Federal, de 7 de fevereiro
corrente.

O sr. Pedro Do Schopper, relator do con-
selho fiscal, procede á leitura do parecer
que conclue peia approvaçã,o das contas da
directoria relativg odo nue de 1905.

Subrnettidos o relatorio da directoria e
parecer do conselho fiscal á discussão e nin-
guem pedindo a palavra, o Sr. presidente
sujeita-os a julgamento, sendo approvados
unanimemente, abstendo-se de votar a dire-
ctoria e o conselho fiscal.

O Sr. Pedro Benjamin de Cargueira Lima
propoz que fosse lançado na acta um voto
de louvor á digna directoria polo interesso n
abnegação com que tem zelado os nossos in-
teresses e votada a gratificação do 40:000$
dividida igualmente pelos dous directores.

O Sr. Domingos Manoel Dias propõe a gra-
tificação de 2:000$ ao zeloso empregado da
companhia Gustavo Weber. Ambas estas
propostas foram approvadas, ficando sub-
entendido que tombem o foi a que a directo-
ria faz no seu relatorio, para serem credi-
tados ao fundo de beneficencia 2:000$000.

O Sr. presidente diz que voe proceder-se
á eleição do conselho fiscal e supplentes e
convida os Srs. accionistas a munirem-se
de chapas que, apuradas, dão o seguinte
resultado:

Para o conselho fiscal :
Pedro De Schepper, Carlos Kling e Do-

mingos Manoel Dias.
Para supplentes :

Antonio Teixeira do Azevedo, Antonio Ave-
lino Barbosa e Guilherme Maul.

E nada mais havendo a tratar, levanta-se
a sessão ás 2 horas,lavrando-se esta acta,que
ê lida o unanimomente approvada.— Do-
mingos Manoel Dias, presidente. —Pedro Ben-
jamin de Cerqueiia Lima, 1 0 SOcre„ar.o. —
Carlos Maxim° de Souza, 20 secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.508 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos. na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para a machina destinada a brunir
vellas de cfra, invençao de Lino Joaquim de
Almeida Aguiar, residente em Mandos, Es-
tado do Amazonas

Descripção—Este apparelho consta de uma
mesa A sobre a qual se fixam os montantes
B, onde estão apertadas as chumaceiras M,
nas quaes gyra o veio C; neste veio está sus-
penso o barramento E por meio dos tirantes
D e neste barramonto suspende-se o brunidor
F por meio dos parafusos G, para que o bru-
nidor F se afaste da mesa A sempre paralle-
lamente della, dos parafusos G, um tem
rosca direita e o outro rosca e>querda, em
ambos atarracha unia roda conica dentada,
e nas extremidades da haste J montam car-
retos tambem conicos e que engrenam com
as ditas rodas, ao moio desta haste ha o vo-
lante K para com elle se poder mover a haste,
e com esta disposição sempre que uma extre-
midade do brunidor F sobe a outra sobe
tambem e vice-versa.

Funccionamento—Faz-se subir ou descer
o brunidor F até ele dar passagem entre si
e a mesa A á valia que desejamos brunir,
depois do apparelho assim preparado baloiça
toda a parte suspensa em torno do eixo C e
então o brunidor na sua passagem enrola e
bruno a valia que estava sobre a mesa A.

São pontos e caracteres constitutivos da
invenção, e que como tal reivindico

A operação de arredondar o brunir as
valias ao mesmo tempo, por meio de movi-
mento de vae-vem com graduação maca-
nica para a grossura das valias como se
consegue com o meu apparelho . garantindo
a uniformidade nas grossuras dos diversos
typos.

Rio, 20 de maio de 1905.—Por procaraç-do,

Francisco Jqsd Castro Costa., .

N. 4.509 — Memorial descriptivo acompa..
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos'
do Brasil, para a machina destinada d
fabricaçao de vellas de cera, invenção de
Lino Joaquim de Almeida Aguiar, residents
em Mandos, Estado do Amazonas

Descripeao
Este appa,relho compõe-se de um varão

vertical A, que gira em torno de seu eixo
na castanha B e na valia C; neste varão
estão montados os pratos D o E, munidos
do 10 raios, nos quaes voem ligar-se 20 guias
verticaes F, correndo verticalmente em
cada duas destas guias uma cruzeta G,
que tem inferiormente o ao centro, ligado
um varão 11, o qual tem na outra extremi-
dade ligado um tambrrete I, munido de
ganchos onde se penduram os pavios das
valias a fabricar.

Em cada um dos raios superiores e na di-
recção dos centros das cruzetas G, está mon-
tada uma roldana .1 o em cada um dos raios
inferiores um pequeno guincho K; na parte
superior das cruzetas G lia um olhai L, a.
que se fixa um cabo de aramo de aço M. que
se faz passar pelas roldanas J, e se enrola no
cylindro do guincho K.

Na parte do cabo M, que vem da roldana
para o guincho, ha um peso P que serve para.
equilibrar parte do poso das poças G-H-I,
tornando mais facil o movimento da mani-
valia do guincho; no aro que passa pela ex-
tremidade dos raios da parto inferior ha,
junto a cada guincho, uma pequena tran-
quota que permitte parar o guincho em
qualquer posição que se deseje ; todo esse
colajuncto está convenientemento escorado
com 10 escoras N e outras tantas O para
evitar as differenças de flexão de um ex-
tremo para o outro.

Enterrada no chão e na direcção do centre
da tamborete I, ha uma caldeira dupla R,
para banho maria, cuja temperatura con-
veniente é conservada por uma passagem
constante do vapor.

Funccionamento
Depois de ter colocado os tamboretes 1 na

sua posição mais alta, penduram-se nos
guinchos do que elas são munidos os pavios
das velas a fabricar, levando cada um deles
um pequeno peso de chumbo na extremi-
dade, para garantir a sua immersão na cara
que se conserva em estado liquido na cal-
deira R por meio de banho-Maria; o opera-
rio conserva-se ao pé desta caldeira e nolla
faz mergulhar por meio do guincho K os
pavios, pendurados no tamborete I respe-
ctivo, levantando em seguida este, tombezzz
pela acção do guincho, o qual fixa na altura
que deseja por moio da pequena tranqueta de
que se fatiou na descripção; fazendo girar o
apparelho sobre o eixo A, o operario voe
successiva.mente mergulhando os pavios
pendurados nos 10 tamboretes até a elles
adherir a cara convenientemento para dar
a grossura que se deseja á valia.

Reivindico como pontos prineipaas da ia-
venço:

1 . , os tamboretes com movimento de ro-
tação onde estão pendurados 03 pavios, o
que permitte ao oparario mergulhar 200 pa-
vios do cada vez sem precisar esperar que a
cara adherida aos pavios seque, porque, em-
quanto elle mergulha os nove ultimos tam-
boretes,tem o primeiro tempo de sobra para
seccar;

20. , o emprego do guincho para pôr a mor
guinar 03 pavios na cera;

30, derreter a cera por moio de passagem
constante de vapor.

O aprarelho é na sua quasi totalidade
construido do ferro laminado, sendo do ferra
fundido só as cruzetas e moentos.

Rio, 30 de maio de 1905.—.Por procuraçao,
Francisco Josli Castro Costa.

38$500

116$500

•	 11
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Cola paulxia (t Manga,nez
Queluz de Minas»

SOCIEDADE ANONYMA

Com sede nesta Capital, á rua Primeiro de
Março u. 46, 1 0 andar, tendo por objecto a
exploração de jazidas de ma.nganez e outros
inineraes. com seus estatutos publicados no
Diario Official de 31 de novembro de 1903
com as alterações, conforme a acta de 29 de
agosto de 1905, publicada no Diario Official
de 31 do mesmo mez e anuo. Nos termos do
art. 2° do decreto n. 177 A, de 15 de setembro
de 1893, abre a subscripção para um em-
prestirno de 450:000$ em 2.250 obrigações
ao portador (debentures) do valor nominal de
200$ cada uma ao typa de 95 % com o juro
de 9 % ao anno, pagaveis por semestres
vencidos, a contar de junho proximo futuro
e dentro da primeira quinzena de janeiro e
julho de cada anno.

Amortizações dentro do prazo de 10 annos,
por sorteio ou compra, a começar em 1908
podendo a companhia antecipar o resgate ou
fazei-o de uma só vez, conforme a autori-
zação da assembléa geral extraordina,ria
cuja acta foi publicada no Diario O fficial e
Jornal do Commereio de 15 de dezembro pro-
ximo passado.

O predileto deste emprestimo é destinado
ao resgate do emprestimo de 200:000$ em
obrigações preferenciaes emittidas pela com-
panhia, conforme a escriptura de 4 de julho
de 1905, em notas do tabellião Dano, e ao
maior desenvolvimento das operaçõas da
companhia, de fôrma que, resgatadas as
ditas obrigações, será o actual o unico ema-
tido. Desde que estejam resgatadas as obri-
gações (debentures) do referido emprestimo
200:000$000. A companhia, em garantia desta
unica emissão, dá em primeira hypotheca
especialmente os bens seguintes no muni-
cipo de Queluz de Minas

1) A jazida da Olaria denominada do
(Coelho», casa de vivenda, bemfeitorias e
terras adquiridas por escriptura de 31 de
dezembro de 1904 em notas do tabellião
Furtado, da cidade de Queluz.

2) Chacara, casa e terras no logar «Gi-
gante», compradas por escriptura de 24 de
março de 1904, nas mesmas notas.

3) Terras e jazidas de minerio no logar
denominado «Buraco do Amendoim», com-
pradas por escriptura de 20 de janeiro de
1905, nas ditas notas.

4) Terras e jazidas de minerio no logar
denominado (Gentio», compradas por es-
eriptura de 6 de dezembro de 1905, ainda
naquellas notas.

(Os bens acima descriptos estão apenas su-
jeitos por hypotheca ao pagamento das obri-
gações do emprestimo de 200:000$, de sorte
que, resgatadas essas obrigações, como acima
lica, dito, ficará prevalecendo como unica hy-
potheca a que é dada em garantia do actual
emprestimo). Alem daquelles bens dá mais

P hypotheca:
5) Sua linha forrea situada no municipio

do Queluz e respectivos ramaes na extensão
de cerca de 11 kilometros, cornprehendendo
obras de arte, trilhos, desvios, plataformas,
etc., (estes bens estavam hypothecados, em
garantia de um contracto de transporte,
canfol)fle a escriptura de 5 de setembro de
1904, em notas do tabellião Evaristo, e ora
distractad? pela de 6 de dezembro de 1904,
nas mesmas notass sendo autorizada esta
companhia a requerer-o ca,ncellamento uma
vez resgatado o1.4.`..e:Wp 1,P9 Vinprejáim) de
200:000000).	 • -

Além da hypotheca sobro os bens acima
mencionadas, servem de fiança ao ernpres-
timo de 450:000$, com as preferencias que a
lei lhe confere, todo o activo e bens da com-
panhia, entre os qnaes os contractos constan-
tes das escripturas de 19 de dezembro de
1903, 2 de janeiro de 1904, e outros, em
notas do referido ta.bellião Furtado, para a
compra e exploração das jazidas denomina-
das Estiva, Gentio, etc., tambem em Queluz;
servindo mais de fiança todo o material ro-
dante, ferraria, moveis, utensilios, ferra-
mentas e mais material de serviço perten-
centes á companhia, livres e desembaraça-
dos de qualquer onus, a não ser os referidos
em garantia do emprestimo a resgatar, e o
onus real de uso da linha ferrea e penhor
mercantil para garantia dos contractos de
transporte, na forma das escripturas de O e
30 de dezembro de 1905, em notas dos tabel-
liães Evaristo e Dano; contractos estes que
garantem á Companhia Maganez Queluz de
Minas uma renda por transporte de cerca
de cento e quarenta contos de réis annuaes.

O activo actual da Companhia Emissora,
de accôrdo com seu balanço de 30 de no-
vembro de 1905, é de 697:785$980, e o seu
passivo é de 412:701$500, incluindo o seu
emp 'estimo a resgatar.

Para os effeitos legaes, o emprestimo é
lançado com a intervenção do Sr. corretor
Luiz de Freitas Valia (Barão de Ibirocahy),
em cujo escriptorio, á rua Primeiro de Mar-
ço n. 28 e edificio da Associação Commer-
cial, n. 5, será aberta hoje, 22 do corrente, a
subscripção publica, sendo encerrada ama-
nhã, 23, ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1906.—
Os directores presentes : Alfredo Augusto de
Almeida, presidente — Dr. Hans Beilborn,
secretario.

Loteria Esperança do lEs-
tado do Rio de Janeiro

A 22 de março proximo será. extrahida em
Nitheroy, á rua Marechal Deodoro il. 29, a
grande Lotaria Esperança do Estado do Rio
de Janeiro, premio maior 100:000$, inte-
graes, por 4400.

Attende-se a pedidos do interior, devendo
os pretendentes, além do preço dos bilhetes,
enviar mais 700 reis para registro da carta
com valor.

Após a extracção enviam-se as listas ge-
ram

Correspondencia SI Companhia Nacional
Loteria dos Estados. Caixa n. 1.052—Rio. (.

Companhia Ferro Carril do.saratut it_sotauico,
No escriptorio desta companhia, no Largo

do Machado n. 239, acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos do que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1906.—
J. E, E. Berla, director-secretario.	 (.

Imprensa Nacional
GRAVADORES-LITHOGRAMS

• Imprensa. Nacional
Acham-se á venda na thesouraria desta

repartição : ' •
rte,vulamentos para os

Institutos Militares
de Finsino , a,pprovados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	 	 24000

Reforma Judiciaria
da Justiça Local do
Histricto Federal, de
1905 ...............

Instrucções para as
eleições Cedei-aos—De-
creto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $504

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, odificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20,4000-

As minas do 13razil o
sua, Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras,	 vo-
lume, C$000
Idem, 20 volume 	 	 6$000•
Idem, 3° volume 	 	 6$000

Choro,gr.aphia, da Pro-
vincia do Cearã, por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	 	 1$000

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13 ra,zil, con- •
versão das penas, fiança. pra-
seripço, systema penitenclario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$00O

Carta g-eral da antiga
Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de 1s classe, e outros 	

Carta da Bacia do São
Francisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro. chefe W. Milnor Roberts	 2$000‘Constituição Moral e
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrá), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 8$000.Consolidação das Leis
das Alfandegas e Me-
sas de Rendas 	 6000Constituição e Leis Or-
* .-anicas c.ta Republica 5$000eartaGeo igraphica do
13razil, pelo coronel Con- -
rad° Jacob de Niemever 	 	 12$000Carta Geographica do
Gloyaz, pelo brigadeiro Ra.y-
mundo José da Cunha Mattos —	 4$000

'Carta Geographica
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 12$000Carta G eograph ca da
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Si.	 10$000Cartas jiesui ticas, do
padre Manoel da Nobrega, (1549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2000Carta chorographica
da proviu cia, de
Santa Catharina, por

veira,' 1842 	 	 4$00bb(
José Joaquim Machado de Oli-

Carta. "..•eo.hydrogra.phica, da, ilha e ca-
nal de Santa Cathari.
na, 1830,

3$000

3$00O

A Imprensa Nacional precisa de dons
gravadores-lithographos e paga a diaria
conforme ás - habilitações, provadas em
'exame prdmi9na1:	 4	 (.• Rio de Janeiro LANCIL.% -Nacional


